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1 - INTRODUÇAO 
Os temas do amor· e da fugacidade da vida, 
recor·r·ent.es na obr·a de escr·it,c,r·es vários em diversas épocas, 
podem ser· consider•ados univer·sais� vist.o que const.it.uem 
pr·eocupaçi'.íes do ser· humano de t.odos os tempos. Na Grécia 
Arcaic�;, por· exemplo, a temát.ica da ef·emeridade das gerações 
humanas já se enc:ontr·a na Ilíada, de Hc,mero <VI .. 146), mas é, 
sobr·etudo, nos escassos fragment.os de Mimnermo, poeta elegiaco 
da segunda metade do século VII a.e., que esse tema ganha 
relevo. E eviclent.e que ao poeta de Esmirna não pr·eocupa a 
existência humana em suas cliver·sas f�;ses; inter·essa-lhe, 
sobr·etudo, a curt.a duração da estaçâ.o florida da juventude, 
momento cio amor e de, pr·azer·. Por· esse mc,tivo ,. ficou 
consagr·aclc, pelc,s alexandr·inos come, e, doce pc,eta do amor·. 
Deve-se, contudo, assinalar· que esse poeta compôs, além dessas 
elegias cuja t.ônica er•a a fugacidade da juventude, expr·essa 
atr·avés do jogo ant.itético juventude x velhice, poemas de 
conteúdo histórico e mitológico. 
Pretende-se, nesta dissertação, examinar toda a 
produção poética de Mimnermo, e, em especial, aquelas elegias 
consideradas de temática amor·osa e verificar· até que ponto se 
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encont1'am r·essonancías dessa pa1'te de sua obra em poetas 
poste1'io1'es. 
Primeiramente, serão tecidas algumas considerações 
acer·ca da vida e da obra desse elegíaco, procurando situt ...-lo 
no cont.exto histórico da Grécia Ar·caica. Seg-uir--se-a.� então, 
a tr•adução de todos os ·fragmentos atribuídos a Mimner•mo, 
inclusive os dit.os espúrios ou de autoria duvidosa. Numa 
t.erceira et.apa, proceder-se-á á 
estilist.ic:a dos fragment,os. Const.a 
análise 
ela de 
li t.erária e 
tr·ês seçôes. 
Pr•imeiramente, ser·ão estudados os í .. r·agment.os de temática 
amor·osa. Nesse item, ainda será objeto de atenção a ant,inomia 
juventude x velhice e, principalmente, a visão do poeta acerca 
do efêmero a que, inevitavelmente, o homem está submetido. 
Procur·ar·-:se-á, nesse momento, relacionar a ó�.ic:a do poeta com 
a teor·ia psicanalítica fr·eudiana dos dois principios do 
funcionament.o mental, ou seja, o princípio do prazer· e o 
princípio da r·ealidade., já que muit.o do que postula Freud pode 
aplicar·-se nos versos de Mimnermo. Para· o poeta., juventude é 
prazer· e velhice, dura r•ealidade. Mer·ecerão estudo á par·te os 
f'ragment.os de temática histórica e mitológica também 
significativos dentro da obr·a de Mimnermo, bem como os 
fragmentos que, constituídos por· apenas um verso, oriundos de 
citações de léxicos e escólios de outras obr·as .. não se 
enquadram em nenhum dos temas já mencionados. Quanto aos 
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fr-agmentos de autol'ia duvidosa e aos espur-ios., nâo se1'á feita 
qualque1' análise., pois, pOl' sua p1'óp1'ia natui'l,eza.� não 
ca1'a.Cté1'iza1n a p1'odução do elegíaco estudado. Po1' fim, 
se!'ão buscadas as l'essont..ncias da temática da fugacidad,;, da 
vida e da juventude, tão enfatizada pol' Mimne1,mo, em ob1'as de 
escrito1'es poste1'iores. Dentr-e os poetas que focaliza1'am essa 
temática, fol'am selecionados: da 1ite1'atu1•a latina, Hot'ácio e 
da 1ite1'atur-a quat1'0 autor·es de estéticas 
difer-entes: Gr-et;ól'io de Matos, l'ep1'esentante do Ba1'1'oco; Tomás 
Antonio Gonzaga, do AI'cadismo; Fagundes Va1'ela, poeta 
t'oniantico e Cecília Meil,eles, do Modet'nísmo. 
Convém assinalai' que a edição escolhida pal'a citaçã.o 
e tl'aduç;>,.o dos fpagmentos de Mímne1'mo foi Iamb·i et eles··i 
s"'"raec-i ante Alt?xandr-ura cantat·i.� de Mar·tin L. \,/e,st. . , por· ser- a 
ediç�.1:> n1ais reCent.e e atualizada do :;ene-r·o. 
As cit.açõt:s de corpus } objeto de 3I"!álíse desta 
díssel'taçâ.o., se!'ão feitas no original sem t1'adução, visto que, 
no capitulo 3, ap1'esenta-se a t1,adução de todos os fpagmentos 
de Mimne1'mo. Quanto a outl'os textos g1'et;os, as citações se1'â.o 
seguidas imediatamente de tt'adução. 
..-o.,, 
2 - MIMNERMO: VIDA E OBRA 
2.1 - Info1'mes biogN,ficos 
Todas as info1'mações ace1'ca da vida do poeta 
Mimne1'mo ap1'esentam aspectos mal esclal'ecidos ou até mesmo 
dí ve1,gências. 
Uma dessas questões diz r·espei t.o ao local de seu 
nascimento. O léxico Suda indica tr·ês possíveis pátl'ias de 
Mimner·mo: M {µvepµos º A t yvpT L CY.ÔOV, l(of,Oj?WV WS -'r/ 'Z.µvpVCJ.LOS ·r; 
>. , &A&}'E. L OITO LOS. (Tr·ad.: Mimnermo: filho de 
colofónío ou esmir-neu ou astipaleu, poeta Ligyr-tiades, 
elegíaco.) Cabe, então, a indagação: Mimnermo nasceu em 
Esmir·na ou em Colofon? Isto . por·que não ba nenhuma evidência 
de que a dór·ica Astypalaia, uma das Espór·ades, seja a possível 
ter·ra natal do poeta. 
Costuma-se, seguindo a tr·adição, afirmar que 
Mimner-mo é natur·al de Colofon, cidade da Jõn:ia. Baseia-se 
essa informação, sobretudo, numa lista de colofõnios famosos, 
segundo r·eferência de Estrabão. Diz o geógr·afo: 
�VÓp&S ô' 
M Íµvcpµos 
ér!:voVTO Kol..09?v)v L O l  TWV 
::,, \ e/ \ \ 
C!.VA T/TT/S ci.µa iw L !TO L T/TT/S 
µv(lµovcvoµsvwv 
�.  I \ 
&Acy& LC!.S, 1/C( l 
flo'A·J,uvo.a·rov 
, , 
c: I.. Vú L  
(Estrabão 14, c643) 
ípt'Y.O L V .  
Dentre os memo1'àveis colofonios estão Mimne1'mo_, ao 
mesmo tempo, flautista e poeta elegiaco, Xenófanes 
. . .. Píndar·o também menciona Polymnesto e alguns 
dizem que Home1'0 e1'a de lá. 
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Sabe-se que um poet.a posterior a Mimner·mo , também 
natur·al de Colofon, Antlmaco_. adotou-o como modelo em seus 
poemas.. o que talvez possa ser· considerado t.ribut.o ao celebre 
colofônio. Por fim, o caràt,er· convival e amor·oso ele muit.os ele 
seus ver·sos também aponta par·a Colofon . uma cidade pr·ó:õ:pera da 
Asia Menor, de conhecida tradiç:ão poética, cuja · cor·te amava o 
llrno e os prazeres do simpósio, como pode ser atestado pelo 
fragmento 3\.'i ele Xenóf"anes: 
t"f1pcü'1fvc:s ô1· ,uc.�,'fcÍ.JT ES' c.1t.''JJ-pE-).áts rrc:p� l\v6Wi.,,. 
,:, / I g,' ,t ,., 
o,ppc: r vpcn .. )v 1.. .:;s nacrl.) crVE'1J ô'T ur �:pr;s .• 
> / e. /  / e: ,:, I 
01) µt:.· 1..ous 6JO'íU::p ;r.c t.. A. l. O L  ws .€IT L Tre{1..' ) 
:t • / / ) . :, " 
Ct"JX�A&O L ;, xc::. 1.. T °fJ L O' L V  to:raAAcµcv evrrpcn&:�cta t.v, 
iaJtt?Toí:'s ÔôµiJv xpi.:'µcxa t. óctJcfµ.c1,;o L .  
Tendo aprendido, com os lidios, elegâncias inúteis, 
enquanto estavam liv!'es da odienta tirania, 
iam à assembléia vestindo túnicas tingidas de púrpura 
em núme!'o não int·e!'iOI' a mil, no conjunto, 
sober·bos, adornando os cabelos formosos_. 
derramando perf'ume de bálsamos de raro preparo. 
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No entanto, os estudiosos modet'nos questionam a 
hipótese de Mímne1'mo se1' colofõnio e admitem., baseados em, 
pelo menos, dois fl'agmentos, que ele nasceu na cidade de 
Esmil'n8., colónia de Colofon. O fl,agmento 14 W, v. 1-4, revela 
que seus antepassados par-ticipa1,am da gue1'1'a da Lldía cont1'8. a 
cidade de EsmÜ'na: 
\ .• ' / / ' , / .... 
0'1..} µ�·v C1Y; UE, L. VC>�:) '( � �J,Cl.>OS ?t:C.t L o.rr,vot=XX &'IJµô},:, 
- � .,. ,; .I _. ,1 :J/ 
T -::-J LCV �µf._O rrpoTE{)f.;)/.) Tt.!-�/Jc:µcu .. .  t C l  �1 u_.·· t. -6CV 
l\t)óW1) Í rrrroµ!:.;i.::wv rnJ � � v.;s .t\oi:- �dvT� .,pct; .. _::_-;.;�,·rt:i.s 
Or-8., Esmirma sofreu duas invasôes dos lidios , como 
infor·ma Her·ódot.o, Histór·ia, 1, 14 e 16.  Uma delas foi chefiada 
por· Gyges: 
' - / es 2..µupvrr:...', 
< ' ' 
O'l..)TCS, �nt:: L T :E.  




contra Mileto e 
de Colofon. 
entã.o, quando chefiava .. 
Esmirna, e apoderou-se 
o exércitú 
da cidade 
Três gerações depois, Alyata, bisneto de Gyges, 
comanda uma segunda investida dos lidios contra Esmirna: 
. ., 
rr.&VTIJ'HCVTC. &'T sa 
ot-,,yos 
&rrovÓ2.n0 irr.ot .. t..;µ'1/C'S . ' 
·rf(s >Aa/ns }fY).À.CJ.a;:_--:, 
ES 




K·uc{t ipn ' 
Mi{cSo Lo L ,  
Depois de te1' A1'dys l'einado po1, cinqüenta anos, 
sucedeu-lhe Sadiata., seu filho, e l'einou po1' doze 
anos: a Sadiata sucedeu Aliata. Este gue1'1'eou 
cont,1,a Kyaxai'es, descendente de Deioc:es e cotltl'a os 
Medos; expulsou os Cimé1'ios da Asia.: assenho1'ou-se 
da cidade de Esmil'na, fundada pl' Colofon e invadiu 
o pais dos Clazomenos. 
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Pode-se, então, levantar a hipót.ese de que o poeta 
esteja aludindo à primeira invasão., visto que o r·einado de 
Gyges foi fixado entre 687 e 631 por· F. Jacoby, que usou como 
font.e documentos ass1rios. Além disso , tem-se noticia. 
at.ravé:e:: de Pausània:;::, 9.29.4 [apud IAMBI (1992), p. 89 fr. 
1:::1, de que Mimnermo escreveu disticos elegiac:os acerca dessa 
pr·imeir-a invasão: 
M[µvcpµos ôl cAt:.ycZc., 










'/"/O L Y)C'C{.S' TY)V 
,PT)O'L V SV TW 




To·,J,w1 .. � ôE: °6!-,) .. �s vcwT/pas .!:· fvc.i L b 1.. Ôs rrctlóas. 
Mimnermo., tendo composto elegias sob1'e a luta dos 
habitantes de Esmü-na contra Gy,;-es e os lidios, 
diz, no p1'oémio, que as filhas de Ui-anos sâ'.o as 
Musas mais antigas; as outi,as , filhas de Zeus, sã.o 
mais novas do que aquelas. 
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Já o f"r·ag-mento 9W faz uma br·eve alusão à colonizaçãc, 
de Esmirna pelos colofônios. Segundo o próprio poeta, a 
cidade de Esmir·na foi fundada pelos eólios e depois t.omada 
pelos jónios: 
e ' ' \ :, / . 
1..µspT°fi'V ".4.o :.. r;i:, �Y(J�JO t. i,' C>!..,P l... ?tôµt:{J-C.\� 
. I }-.. 1.. rr ::r1;·r .e s 
;s 6' lpt:.1T·/ri.� Ko/· .. o,pWvc.t ,O (ov Vrr.épc:n:"._ov [x_ci1;·T ES 
��( �.LJ,Síjl -� C{f-°"YCt;\:fr;s 
.��·?.ptCS tr.\·'-i,u.c..{;,e:s • 
Convém assinal.;.1' que esse fr•agmento chegou ate nós 
at1'aves d.:, Estrabã.o , que, ao cítat' os ve1'sos de Mímnet'mo, 
afirma pe1'tence1'em à ob1'a intitulada Nanno: 
e /  .. \ e \ � / , 1 1 .,. 
'V{.'YT$pô!.I ó& VITC A L cf ... �wv C")t·n&O'O'l)T.::s ltót'T C:::tp·t)}"CV t: L S  
Kc..1.\..otpWvc.."t :-1(c_"';� ,U&TÚ. rWv Cv&:Ívc5e ;
.IT L <./vrss Tnt) oq .."1CT,:,..:pc:.J.,.1 
, ', r) A, / ' M / , NM •,,c.- , �L etrr�,.\.� :,ôV.J 1t.cxt.- ct:rr.cp 1tctL 1.µv.spµcs .$V ·r11 u.v _ 
/ . ' rJ I '°' / . 
,pp�v.[, ,: L ,  µvr,a&c LS n)s í:,uvpvr,s o-r L rrt::pL�µa).:.T/·,os etc L 




Nannô ao se 
disputada. 
(os esmirneus) expulsos pelos eólios., 
em Colofon e com estes, mat'chando, 
sua pátria., como Mimnel'lllü diz em 
t'ecot'dar de Esmil'na, que foi sempre 
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Fica evidente, assim, que Mimner·mo escreveu t,ambém 
ver·sos de car·áter· histórico sobr·e Esmil·na, pr-ovavelment.e, sua 
cidade natal. 
Assim como há discussão acerca da naturalidade do 
poet,a, também a época exata d,;, seu nascimento é passível d,;, 
questionamento. O léxico Suda informa que Mimnermo nasceu 
durante a 37a. Olimplada, ou seja, ent.z·e 6�l2a.C. e 629a.C.: 
T I...V�S' 




·�")T ,-:.• L .$'  
' '= 
Nasceu <ou floresceu) dur·ant.e a 37a. Olimpíada, de 
modc, que pr·ecedeu os Sete Sábios.; alguns.. no 
entant.o, dizem que e contemporánec, deles. 
Mas discute-se hoje essa int·ormaçãc, contida no 
léxico bizantino, polêmica essa motivada pela dificuldade de 
pr-ecisar· o sentido do vocábulo rt:'rove per-feito do ver-bo 
que, na inter-pr-etaçâc, de uns, der1C>ta a data de 
/ 
nascimento, de outros, a da C'.1f.µr1 do poeta. 
7'._ 
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Outl'o info1-me, que pe1,mite levantar- hipóteses acePca 
da Cl'Onologia do poeta, encont1,amo-lo em Plutar-co , De fac:ie 
guae in orbe lunae apa1,et , 931e [apud IAMBI (1992, p. 91 , f" 
20 )]. Diz o :famoso biógi'afo e filósofo moralista grego que 
Mimnermo, como A1-quiloco., Kydias, Estes1coro e Pinda1'0, também 
escl'eveu sobl'e um eclipse: 
�n, . � 
-
Y"Jµ l v  O':.)TC:S.' 
\ 
T DV Ml ,�V�pµo1,.' 
, / 
.!: 7!'�::� .C L 
Tcru 
Nâo se pode precisar.  no entanto, a qual eclipse 
Plut.arco se refer·ira, pois, como se sabe .  houve doi:;::, pelo 
menos, dur·ant.e essa época: Um dos eclipses ocor·r·eu em 64e 
a.e . .  que parece ser· aquele a que Arquíloco faz r·et·er•encié, no 
f"r·agment.o 122\�: 
"x_pr;µcÍrwv êl.!"i,.nToi� o�iô.c� /.,:;t L v oÚô> &nJµorôv 
0136} ,JCJ.up.Í,n .. o'I/, lrr� t6� Z�?Js ru.::1:r·np :,OA:v,un (wv 
t� µ�0'01.µ(-Jp(y;s Ê!,'Jypt.E: vV'ltT ';, &rr.o'2!pV�J)O.S ,pc(os 
-f1-,.,, {ov tAtµrrol.!T-ê>S', \vyp�vt ó' fi\&' Í:rr' &v&pt/movs ó.i'os. 
Ê:'Jt 6.!· TO'IJ .'tC H. TT LGT� návTC.'{ ,t,&rr L'.cArrTCi. y (vcTCU. 
:) ,• � �- ,. , ;,/ e I ::, r / 
o.vopacn v µnoc LS c·-':i'vµ0:7v e LO'opcwv &cxvµo.( e-ri» 
µ-r;ó' Ê:�v é�lvpL01.. {f(Jpss Ô.tn:c1.µ.c (VJWVTou .. voµÔv 
/ > / ,, - ' / �-" 
q)L.\-rcp}' nrrc tpau ysvnrctL ,  r o L c..Y l 6-� ·u\::=c t i.1 opos 
Nada há de inespe1,ado . nem de impossível, nem de 
SUl'Pl'eendente, desde que Zeus., pai dos Olimpicos .. 
tendo ocultado a luz do sol br•ilhante, do meio dia 
fez noite. E o pálido temor, invadiu os homens. A 
pa1,tü· de então, tudo se to1'nou,pa1'a os homens 
cl'ivel e possível. Nenhum de vós se espante se vir 
as fél'aS t l'ocar•ém com os golfinhos, as pastagens 
1ua1.,inhas e}' par·a elas � as vagas 1nar-ulhentas dos rna1· 
to1-naPem-se mais ca1'as que a ter·l'a fil,m1; par·,.;,. eles � ser• n1ais ag1"adã.vel avançai' pela n1ont.anha. 
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O out1'0 eclipse., que fo1'a p1,evisto por Tales de 
Mileto., tem como data p1'ovávei 685 a.e .. De qualque1' fo1'ma., 
essa ir1fo1,mação pouco cont1'ibui pa1'a p1'ecisa1' ;:, data de 
1\ascimento do elegiaco pois não se sabe se Mimnel'mo r•ealmente 
p1-esenciou o eclipse solai' ou se apenas t.l'atou poeticamente um 
tema tão curioso que foi um rárros entl'e os poetas arcaicos. 
Pode-se., então, seguindo-se a Cl'ença da mafo1,ia dos 
helenistas, dizei' que Mimne1'mo é um poeta da segunda metade do 
século VII a.e. e estabelece!' como ter1'a natal Esmü'na. 
Quanto à sua vida em pa1·ticula1' , aventa-sé a hipótése 
dê sei' filho de Al/UPT l ��cS))s, confo1,me nos info1'ma Suda (vide p. 
13), baseando-se p1,ovavelmente num ft,agmento de Sólon, que ao 
Tra.duçâo da. profa.. 
p. 60 . 
Nely Marie!. P&ss:a.nha., apud PESSANHA (1989) 
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parodL,i.1' um verso de Mímne1,mo, faz mençlo ao poeta pelo nome 
Aq, L c�O'Tc{61)S, talvez um patronímico: 
kC:-{ L 
>/ -
ct� L Ô.t: 
1'Ôy6wjtetóVTairn ,1.1c Í:po. -x 1..�to L &a.va�o-0 1 1 • 
[Solon, Íl' . 20W, apud westC1980) p .t72J 
refo1'mula, Ligiastades ,  e canta assim: 
"que a moil'a da morte ,:he;;ue aos oitenta anos." 
Convém assinalal' ainda que , além de uma informação de 
tom l'Omãntico sob1'e uma possivel amada do poeta., nada mais se 
sabe ace1'ca de sua vida. 
A ob1'a de Minmel'mo chegou-nos de fo1'ma fl·agmentada 
at1·avés da tradição indil•eta, ou seja, gr·,;i.ças a referências e 
citações de esc1·itores poste1-io1'es. E po1· ser·em ta1·dios, tais 
testemunhos., muitas vezes., são imprecisos e incompletos. O 
léxico Suda 1-evela que Mimne1•mo escl'eveu muitos liv1·os: 
t,Ct\.>,C('t 
/ 
ff,JÀ \l"d. o neoplatõnico 
infor,nia que o poeta e auto1' de dois livr,os: 
Po1·firio .• contudo., 
Millmermus duos 
l ibros luculentis versibus scripsit [apud IAMBI, 1992, p.83] 
Mimne1>mo esc1'eveu dois livros em ve1'sos elegantes.). 
·"' 
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O poeta alexand1'it10 Calimaco de Cós também faz l'efe1,encía a 
dois liv1-os de Mimner-mo: 
ê&J . 
-� 
Ó'IJô l. V  
[Callim. fr-. I .  I I  ed. Pfeiffer. apud West(1992),p.84J 
das duas (obras)_, não é a gr·ancle mulher que diz que 
Mimner·mo é doce, mas os seus poemas cur·tos. 
Est,r·abão 14 .• 1.. 4 _. (apucl IAMBI, 1992 .. p .87) � ao 
intr-oduzir· os verso�, que constit.uem o fr·agmento 9W, a que já 
se aludiu, diz que um dos livr·os intit.ulava-se Ncu)J.>ú). Se;gundo 
Her·mesianax [fr·. 7, v. 35 40, apud IAMBI (1992.>, p 8:::J , 
Nannü er-a e, nome de uma flaut.ista que for-a amada por· 
Mimner-mo: 
c::)p�TCJ rroA./, . .  �i-· 
� . ' cn. e:, J...c:s 
�o.. {:!TC µ}v Ncu,'vo·0s . rro!--.1.W ô'in't noJ..) .... c.�:tt: :..  l-..(0TW 
' _,  L i 
:1cr;µ1.JJíf:E�s ,e.Jµo?..}S E:· L ;re crJv 'E�aµ·J.r;, 
TT)Ôt;;c{t,:s ê,�pµc:(JLOL-' TÓJ.) l,,:� (Je<pvv )?Ô.€ �,:p.,;�A7w 
Mimnermo, que, depois de ter- sofrido muito, 
descobriu o doce som e o tom do brando pentãmetr·o, 
incendiou-se por Nannó e freqüentemente ao brilhante loto 
amordaçado, divertia-se com Examyes, 
e odiava Her•móbio sempr·e sério e Phérekles, 
odioso, detestando os versos que ele compôs. 
2�l 
É, no enta11to , difícil pr,ecisên' o ca1'àtel' desta 
intitulada Nannô. ,  ap1'esental' ela episódios 
nútolôgicos e histôr,icos, ent1,emeados talvez com temas 
amorosos, como se ve1'á adiante. 
O poeta e crít-ico Calímaco r·eferiu-se pr-c,vavelmente á 
< ' / 
obr·a Ncmnó, atr·avés da metáfora r1 µcycA-r; /"'<.!L'"t/ , em oposiç�.o ao 
outro livro, que mer·eceu do alexandrino o tít,ulo de .:;; L 
. / 
l,ST!TOL Encer·rava este, possivelmente, elegias de car·áter· 
sentimental e doce, tendo Mimnermo r•ecebido por· causa dessas 
composições o epit.et.o de yi.uitv.s:. 
E possível que Mimnermo t.ambém tenha cc,mpost.o uma 
outr·a obra acerca da hist.ór·ia de Esmirna, á qual, segunde, 
c:omentar-io sobr·e Ant.imaco., contido no Papiro da Universidade 
de Milão, 17 cal.II 2ó, o fragment.o lélav/ deve per·t.encer: 
W's· o •t\ n,;�p (jC{O' i., �\Y;ôs, lrrt:l / p�] êc�)]t;·6$( C1TO µ'ú&.?:·· ,  
r;[ i.); ]q.v 2t0 � )..:r; ;, [s 0:Jo-rr {.71.. ,ppa.Ç c.�µcvo 1.. • 
Como se pode obser-var·, é impossível pr·ecisar· a que 
obr·as per·t.encem os poucos t'ragment.os que chegaram at.é nós. 
Na edição de west., foram r·eunidos 21 frag-mentos, dos 
quais cinco sâo informações de escritores post.er-iores acerca 
da obra de Mimnermo. A estes fr-agmentos, for-am acr·escidos 
outros cinco consider-ados de autoria duvidosa ou espur·ios. 
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Mesmo pelo pouco que l'E>stou da ob1'a de Mimne1'mo., 
pode-se afir,mal' qu,;, t1,atou ele de temas unive1'sais como a 
fugacídad,;, da vida e os praze1'es do amo1' .  enfatizados., 
sobl'etudo, atr·aves; da anUtese juventude e velhice. E ,;,sta a 
par-t.e mais; cotlhecída d,;, sua ob1'a. Além disso, como já foi 
ditú.� t..einas extr·aidos: da nüt.ologia e d;� histór·L3. d�� SU;� rrc\ .. L s  
estivel'am a ser-viço de seu est1,o. 
3 - TRADUÇÃO DOS FRAGMENTOS 
1 W 
Que vida, que prazer· sem a áur·ea Afrodite? 
Mor·ra eu, quando a mim não mais inter·essar·em 
o secr·eto amor e as doces dádivas e o leito, 
tal como a�, flores da juventude sâ:o agr·adáveis 
:; par·a os homens e par·a as mulheres; mas, quando chega a dolor·osa 
10 
velhice_, que torna o homem f'eio e disforme_. 
sempre o at.or·mentam,. no int.imo, pr·eocupações nefastas . 
ac, cont.emplar os raios do sol_. não mais se alegra, 
é odiado pelos filhos .e despr•ezado pelas mulher·es: 
tão penosa um deus fez a velhice 
2 W 
Como t·az br·ot.ar as folha;;:: a flor·ida est.ação da primavera, 
quando, rápido, sob os raio�: do sol, crescem, 
assim somos nós_: por· um br·eve inst.�-tnte, alegramo-nos 
com as flor·es da juvent.ude, sem conhecer o mal e o bem. 
:; oriundos dos deuses. As negras Quer·es, cont.udo, estã.o pI·esent,es 
uma, portador·a do fade, da dolorosa velhice, 
out.r·a, da mor·te; pouco tempo dur·a o f'r•uto da juventude,  
tanto quanto se espalha sobr·e a ter·r·a o soL 
PoI·ém, quando o fim da estação chega, 
10 é melhor· mor·rer· logo do que viver, 
pois muitos males instalam-se no coração: ora a casa 
arr•uina-se, OI·a sucedem os penosos efeitos da pobreza; 
um sente falta de filhos, e desejando-os 
muitissimo , desce ao Hades subte1'l'áneo, 
-1:; out1'0 sofl'e uma doença letal; enfim., não há homem 




Quando a juventude passa, o pai, out.ror·a muit.o belo, 
não é honr•ado pelos filhos, nem quer·ido. 
A Titonc, , Zeus concedeu um mal eterno, 
a velhice., que é mais terrível que a mor·te funesta. 
Subitament.e pela minha pele corre copioso suor· , 
estou apaixonado ao admirar- a flor da juvent.ude 
agr·adàvel e bela - devia dur•ar· por muit.o mais tempo -
mas é tão br·eve como o sonhe, 
:; a juventude pr·eciosa.: a funesta e disfor·me 
6 W 
velhice logo pende sobre a cabeça,. 
odiosa e despr·ezível, que torna o homem desfigur,aclo , 
pr·ejudica seus olhos e seu espír·it.o, ao envolvê-lo. 
Oxalá sem doenças e sem inquietações, 





Aleg1·a teu coração: dentre os cruéis cidadãos, 
um falará mal de t.i; outro ., melhor. 
a verdade esteja presente 
par·a ti e pa1•a mim .  o bem mais justo de todos. 
Abandonando a escar•pada < > cidade de Neleu, Pilas . 
chegamos à desejável Asia com as naus, 
na amável Colofon, com uma força super·ior·, 
estabelecemc,-nos, comandant.es da cruel desmedida; 
5 daí , par·tindo do rio que nos separava, 
conquistamos Esmirna da Eólida, pela vontade dos deuses. 
10 W - Estrabao 14. 1.3 p.6:::3 
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Pílio, filho de Andr·aimon, (funda.> 
em Nannõ. 
Colofon, como diz Mimnermo 
11 W 
11a W 
Jamais, Jasão trar·ia o grande velocino 
de Ea .. após empreender penosa viagem, 
realizando dificil tar•ef·a paar·a o desmedido Pélias., 
nem alcançariam a bela corrente do Oceano. 
A cidade de Eetes, onde os raios do rápido 
Hélios repousam num tálamo de ouro 
às margens do Oceano, aonde chegou o divino Jasã.o.  
12 W 
O sol recebeu por· sor•te um trabalhe, durant.e t.odc, o dia., 
jamais há qualquer· descanso para ele 
e par·a seus cavalos, desde que a aurora de r·6seos dedos, 
deixandc, o Oceano, sobe ao céu. 
5 Pois, através das ondas .  e, amável leito,  
tr·abalhado, f"c,r·jado pelas mãos de Hefestc, 
em oure, pr·ecic,so .  alado .. leva-o, elevado sobr·e a ái;ua, 
dormindo pr·ofundamente, desde o país das Hespér·ides 
at.é a t,err·a dos Etíopes, c,nde um velc,z car·r·o e cavalc,s 
1c, ficam at,é que a Aurc,ra., filha da manhã, surja, 
ent.ã.ü ., sobe em seu car·ro o filho de Hiper·iâo 
28 
13 W - Paus.arrias 9, 29, 4 
Mimnermo., tendo composto 
de Esmir·na cont,ra Gyi;es 
filhas de llr·anos sã.o a:c: 
elegias sobr·e a luta dos habi t.antes 
e os lídios, diz ., no pr·oémio., que as 
Musas mai:;:: ant.igas, as outras. mais 
novas de, que est.as., sã.o filhas de Zeus. 
13a \� 
14 W 
como os de junto de, r·ei., quando acolheram o discurso, 
lançaram-se, tendc,-se protegido cc,m côncavos escudos. 
Não soube desse seu ar•dor· e de tal ârrimo her·6ico, 
através de meus antepassados, que o viram 
per•seg-uir• as falanges cerradas de cavaleir·os lidios 
na planície de Hermes, por·t.ando uma lança; 
5 Palas Atena jamais r•epreendeu totalmente a ardent,e . 
fo1'ça do seu col'ação , quando ele_, 1-i.a linha de f1,ente,  
p1'ecipitou-se na batalha da gue!'l'a sang1,enta., 
l'epelindo violentamente os agudos dai-dos dos inimigos, 
pois nenhum de seus inimigos eN,. melhol' 
10 pa1'a executar- o tr-abalho da batalha violenta_, 
quando se encontrava sob os r,aios b1,ilhantes do r,�pido sol. 
15 'w 
a mt� fama mant,em-no entr·e os homens. 
16 I;/ 
desejandc, sempr·,;, uma palavr·a fer·ina 
17 V/ 
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conduzindo homens da Peônia, onde é t·amosa a r·aç:a de cavalos. 
18 W - Atheneu 174a 
Ele próprio ([)emétr·io de Skepsis) registrou no livr·o vint,e e 
quat,ro de sua obr·a que Dait,es t·oi honrado como her·ói junto dos 
troianos, de quem se r·ecorda Mimner·mo. e Hegessandr·os, de 
Delfos , diz que Zeus .  Eilapinastes e Splanc:hnot,omos., er·a 
honrado em Chipr·e. 
19 W - Ael. V. H. 12. 36 
par•ece que os antigos não concor·dam uns com os outr·os quanto 
ao númer·o de filhos de Niobe.. .  Heslodo estima-os em 
dezenove ... Mimnermo., em vinte e Píndar·o em 0\.1tr·os tantos. 
ao 
20 I;/ - Plutarco. De facie quae -in orde lwwe app,1ret. 19 p.  931e 
se não, Theon cítará Mimne1'tnO , Kydias e AI'qulloco e, além 
destes,. Estesi.COl'O e Plnda1'0 ., que, nos eclipses., lamentam que 
"ú ast1,o mais brilhante foi l'Oubado" e "no meio do dia su1,giu a 
noíte" e deda1'am que o l'aio do sol pe1'segUiu o caminho das 
ti,evas. 
21 \1/ - Ar·gum. ii <Sallust.ii) in Soph. Ant. 
estã:o em desacor·do as informaçôes a r·espeit,o da heroina e de 
sua ir·mã: Ismena. Ion, em seus dit.irambos, diz que ambas foram 
queimadas no t.emplo de Her·a por· Laodamante, filho de Et.eocles.: 
Mimnermo diz que Ismena. mantendo relaç:ões com Theoclymeno ., t·oi 
mor•t.a por· Tideu por determinação de Aten��- Est,as são as 
in!"or·mações insé>lit.as sobre as heroínas. 
21a \1/ - Zenob. At,h. 3. 17 coei. A ., ed. Kugeas 
"o coxo t.em as melbor·e!õ: r·elaç,ões" dizem que as Amazonas, 
quando dâo 3 luz um menino . arrancam-lhe um braç:o ou uma perna.: 
Ao guer·r·ear· cont.ra elas .  os Citas , desejando conciliar-se,  
disser·am-lhes que elas se uniriam em çasament.o aos Cit.a:c:: não 
mutilados e não deformados.: respondendo a eles, AntianeiI'a, 
chefe das Amazonas.  disse: "o coxo tem as melhor·es r·elações". 
Mimnermo lembra-se do provér·bio, 
22 \si 
DUBIA ET SPURIA 
A ferida da err·ância louca da de Tr·ezena 
ser·á a causador·a de males e sofrimentos., 
quando a audaz cadela lasciva enlouquecer de paixão 
diant.e do leito. O túmulo o salvará do dest,ino 
!l de Zeus Armado, pronto par·a o sacrifício. 
de dimensões colossais nas mont,anhas dos Ausônios. 
23 v./ - Philodemos. De pietate 
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e tor·naram o Sol e alguns deuses sofredor·es. Par•ece que 
Mimnermo não disc:or·da., ac, f'alar que ele adormece a c:ada noite. 
25 \li 
26 I;,/ 
Co1no os médiccts gost,am de fala!· 
aç· coisas mais feias e terrivei:::, sobre o medo, 
vanglor•iando-se de si mesmos. 
Somos t.odos hábeis em invejar o homem ilu::::tre 
quando vivo: em louvá-lo, quando mort,o. 
ó Zeus, muito honr·ado, como as mulheres são belas par·a nós dois. 
4 - MIMNERMO, POETA ELEGI ACO 
Os fl,agmentos de Mimnermo, que chegaram até nos, 
apresentam temática va1,iada. O poeta, alem de compo1' elegias 
de caráter sentimental e subjetivo , exaltando a vida e a 
juventude , esc1'eveu sobl'e temas histó1'icos, como most1,am os 
f1'agmentos 13\\i e 14v/, que ve1'sam s:obl'e a invasão de Esmi1'11a 
pelos hdios, e sobre temas mitológicos:, confoMne se depr,eende 
dos fr,agmentos 11W, 11all/ ,;, 12W, cujos eixos temáticos slo 
ext1'a1dos do mito d,;, Jas�.o e o velocino de ou1'0 ,;, da jor,nada 
incansável do Sol. 
Pela composiç:âo de elegias de temática amor,osa, 
Mimnermo foi considerado pelos poetas alexandr·inos o poeta do 
amor· e dos prazer·es da vida. Mas, de todos os fragmentos do 
elegiaco, apenas três, que apresent.am.  como elo comum, a 
oposição entr·é juvent.ude e velhice, revestem-se, em alguns 
momentos, de um tom amoroso .. já que o amor· é, no dizer· do 
poeta um atributo da juventude. Observa-se, contudo, nesses 
fr,agmentos e também em três outros, 3W, 4W, 6W, que l!;rande 
ênfase é dada ao tema da velhice com suas conotações 
negativas. 
4.1 - � antitese juventude � velhice 
Os fl,agmentos de 1 a 6, na edição de Mar-tin L. West, 
têm como eixo temático a velhice , sendo que em tr-ês deles, 
como já foi dito, é estabelecida ent1,e velhice e juventude , 
uma 1'elação antitética que pôe em I'elevo as benesses da ten1'a 
idade e as ag'I'Ul'as .!Is quais estão · sujeitos os velhos. Desses 
fi,agmentos_, os cinco primefros foram citados po1' Estobeu, 
antologista do século VI d.C. que compilou t1,echos de ob1'as de 
vàl'ios esc1'ito1'es gr-egos antigos_, classificando-os em assuntos 
variados. Ao biógrafo Diógenes de Laércio deve-se a 
tratismíssâ'.o do fl'agmento 6W. 
Em sua antologia, Estobeu cita os dísticos que 
compõem os fragmentos 3W_, 4\11' e 5W como exemplos de / '{Joyos 
�--.7pws, ou seja, cr•ít,ica à velhice. Pr·ecede o fragmento 1W a 
infor·mação de que ver·sa ele sobr·e Afrodite, rr.:p� 'Appoõ (rrrs. 
Não é este, contudo, o tema central dessa elegia, visto haver· 
apenas uma breve referência à deusa e a seus tr·adicionais 
atributos. Já o t·ragmento 2W é citado com a seguinte 
indicação: 
,ppovr { õwv 




C(l)C.tµCO'T OS <Trad.: 
, ,  
OT L 
acerca da 
simples e r•epleta de preocupações). 
ita L 
vida, 
, . ' 
C'JT CÀT/S 
que é br•eve_, 
Apesar- destes dois 
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últimos fi,agmentos, 1\11 e 2W, canta1'em o amo1' e a vida, a 
antitese juventude X velhice esta presente, o que 
sobressaÍl' a luminosidade da "florida estação" da vida. 
que se obser,va também no fi,agmento 5W. 
faz 
E o 
Os Ü'agmentos 111/, 2W e 5vi , além de te1,em um eixo 
temático comum,ap1,esentam também uma est1'utu1'a semelhante: até 
a cesu1'a do te1'ceir-o hexametro - ti,ocaica nos f1,agmentos 1W e 
5W, tr-iemime1,e no fr,agmento 2W - ,  é feita alusão ao an101• , à 
vida., ás delicias da juventude ; a 
temática dos info1,tunios da velhice. 
oposição ent1'e juventude e velhice. 
partfr daí, domina a 
Assim, enfatiza-se a 
E inter-essant.e not.ar·, ainda, que nos fl'ag-mentos 
l\v e 2W.  há um outr·o ponto em comum no plano for-mal: o 
pentamet.l'o final do fr-ag-ment.o 111/. constr-uíclo à maneira de 
máxima, constit.ui uma constataç:il.o sobr·e a velhice: 
Semelhante fecho encont.r-a-se no fr-ag-mento 2W. Após a cesur·a 
bucólica do último hexâmetr-o, o poeta é incisivo . ao sublinhar 
a subordinação do homem aos poder·es divinos: 
. ..::.. 
Os fl'agmentos 1W., 2W e 5W iniciam-se, como já foi 
dito, en.t'atizando o lado positivo da vida, isto 
relacionando com "' juventude signos que l'emetem ao amo1', à 
beleza., ao vigor. No fr.!!gmento 1W, o verso inici.!11 já expõe, 
at1'.!!Vés duma inte1'1'ogação 1'etó1'ica, o ponto de vista do poeta 
a 1'espeito da vida: 
I 
T L  
\ T&prn,'c.• v 
,/ C<TE:p 
B (cs, que significa ·existência, düraçã.o da vida, liga-se a 
I 
T:i:prrvov: a vida consiste numa eterna busca de sat.isfação e 
prazer. Essa visão de que a existência só tem sentido com 
pr·azer, com sat.ist·ação :r-emete ao pr·incípio do pr·azer· , um dos 
dois princípios do funcionamento mental descr·itos por· Freud em 
Form.uiaçôes sobre os dois princípios do funcionamento mental. 
O princípio do pr·azer relaciona-se com o instinto de viela. e é 
demonstrado pelas exigências originadas a partir· da libido e 
pelo deseje, de r•eduzir• as tensôes e desequilibrios. De acorde, 
com esse pr•ocesso, o homem, deixando em segundo plano o 
princípio da realidacle,é governado pela procura do prazer· e da 




Os vocábulos Teprwov e Tt:prroµe< L retomam o 
prazer freudiano, já que expressam, 
a saciedade de necessidades instintivas de 
alimento, de amor físico e também de sentimentos. TÍprroµm 
significa "encontr·ar prazer· em., alegr·ar-se com", apresentando ., 
. ..::.. 
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às vezes., uma nuança de jogo_, dive1,timento. Refo1'çando essa 
idéia, Mímne1'mo evoca uma di víndade que simboliza todos esses 
anseios., a au1'ea Afr·odite: deusa do amor· e da beleza, que 
1'epPesenta a vida cheia de praze1'es e de encantos. 
,tpva'(J, "de our•o"., cognato de 
; 
.:tPVt:.YOS, 110U1'·0 1 1, 
O adjetivo 
simbolicamente ao v"üo1', à beleza e ao b1-ilho dessa deusa . 
Tal epiteto é empregado sobretudo em Home1,o, que enfatizava 
assim os at1,ibutos da bela deusa do amo1·. 
Desse modo, o amor cantado por· Mimner·mo está sempr•e 
envolvido num véu de sensualidade, ca1'acte1,1stica fundamental 
da áurea Afl-odite. 
AfI,odi te tem, pelo menos, duas origens. Uma 
tradição coloca-a como filha de Zeus e Dione, confor•me se 
obser·va na Ili.ada, V, 370-372: 
n 6' t:.."':V ;vo·)jvo..a L n L nTe /J,.t l0v-ris 6 t '  :JA,Ppoó (r.,-, ' 
µr1T p2's É:ffs · ri 6' &y-,r.à.s êA�( CT o &vrau'pa YJ�, 
A divina Afl,odite cai sobre os joelhos de Dione, 
sua mãe, que aconchegou em .seus b1,aços a filha, 
acal'iciou-a com a mão e pe1'guntou-lhe, chamando-a pelo nome:" 
Mas, de acor-do com a Teoconia, de Hesíodo, ve1'sos 188 e 
seguintes, ela tel'ia nascido da mutilação do óPgão vil'il de 
U1,ano., ou melhor, da "espuma br-anca", Àcv11ós &ippÓs, que saiu 
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de seu órgão sexual mutilado., atil'ado ao mat' pot' Cronos. 
Após seu nascimento, t'umou a deusa pat'a a ilha de Citera e 
depois para Chipre. Assim que chegou à tet'I'a ffrme, sob seus 
pés, cr·esceu imediatamente a l'elva, indicando que a 
fecundidade também é um atributo da deusa. Hesiodo enumera, 
assim, suas ca1,acterísticas fundamentais: 
-r ;; ó' :, 1Epos WµL{pT1)C'.S 'k.,:1 ..L "iI ,t.L:�pos lÚ·n:�Tô �c:J .. Ôs 
i / .... ,., ..... �v::: 1.. ·uo,u�1..111 rct ·r r-!(;.)T�'i. &�c.,Jv 
-rc{·JTnv · ó-� }{· &px))s T 1. ,uY/i) 
r ·t �s <1-.,.-;;A.ov fc·t{c.y·n < .  
J:t� L 'f)é} /\.};\.OY.�'{ê 
Er•os e o belo Desejo t ...o-r·nar·;.:un-se séus con1panheir·os 
desde o seu nascilnet)t ..o e sua ida par•a junto dos deuses. 
esta hotir·a tem ela desde o começo e coube-ih,;, como quitihão, 
entr,e os homens e ent1'e os deuses imor·tais, 
� conve:r-sas das 1noç.a.s, os so1"r-isos t os encont..t"cs.� 
os prazeres, o doce amo1' e a ternur,a. 
(Hesiodo, Ttl-ogonia, v. 201 - 206) 
E inteI'essant,e notai' que Mínuie l'mo , no segundo 
hexàlneti'o do fragmento 1\-!, também l'efere-se aos at1,ibutos de 
Afl'Odite: 
/ 
OS ,U$ L \. L .tct ÔL0pCi.. da deusa compreendem o amo1' 
- I � :J / 
sec:I'eto,  )lf)'l>l!TL'\ó L ;) ,PL\OT))S, e o leito , cvv)), que rept'esentam o 
amot' ,  a sensualidade. O substantivo if-' LÀ.OT))S., que, como nos 
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informa óhantraine, significa amizade ou afeto fundado nos 
laços de hospitalidade , de sangue e do companheil'ismo , em 
Home1'0., é sobN!tudo poético e supõe muitas vezes uma comunhâ'.o 
conc1'eta. Aliado ao adjetivo 
. ' 
kpt1·rtTetó 1. r;, significa o encont1'0 
1ntimo., sexual, 1'ep1'esentando a concretização do amo1'. A 
alusã.o ao leito conjugal também o sentido do 
amo1' sensual, como já se obse1'va em Home1'0, Iltada, VI, 25-26: 
no l µa L �)(0V �{.."'!.. L c·>.JV}) . .  ,
enquanto pastoreava as ovelhas uniu-se em amol' e no i,;,ito 
(com a ninfa), que , fecundada, gerou g-êmeos:. 
Todos esses atl'ibutos estão intimamente l'élacionados com ·l)Í'l1Js 
as agradáveis flOl'êS da juventude. Isso 
lllOStl'a que amo1,-vida-juventude constituem uma tl'iade 
indissociável, onde a ausência dê um dos elementos p1'ovoca a 
desag1,egaçâo dos dois !'estantes. 
A esses conceitos de amor· e vida, junta-se a idéia 
da cur•ta existência da juventude, p:r-esente sob:r-etudo nos 
fr·agmentos 2W e 5W. 
O p:r-imeil'o dístico do fragmento 2W.  que compal'a a 
dur•ação da juventude com a existência efemer-a da::, folhas, 
r-emete aos versos 146-9 do canto 6 da Iliada: 
_ ,  
TO l l) o;;:· 
, - . avcS1c1<.0i.) 
Assim como é a ge1'ação das folhas , tal é a dos homens. 
Folhas., umas o vento lança sob1'e a te1,r-a, out1,as o bosque 
assim a ge1'ação dos homens, uma nasce, out1'a se acaba. 
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Está esse tl'echo in s ex-ido no episódio em que Glauco e 
Diomedes se def1'ontam no campo de batalha e l'econhecem que 
estão ligados pelos laços de hospitalidade. Glauco, vendo-se 
questionado sob1,e sua Ol'igem, l'evela at1'avés de um simile que 
a sucessão das ge1'ações humanas são como a gel'açã.o das folhas: 
umas se espalham sobl'e a te.l'l'a, out1,as fo1'mam densa flol'esta à 
chegada da pl'imavel'a. Mas, enquanto o pel'sonagem da epopéia 
enfatiza a b1,evidad,;, da vida humana, o poeta elegíaco põe em 
l'elevo a fug;acidade da juventude. 
Esse mesmo verso 146 do canto VI da Ilíada 
encontramos num outro fragmento, cuja autoria é objeto de 
controvérsias. Diehl (ft·. 29) e Adrados (fr.1), por exemplo, 
consideram-no de Semônides de Amorgos; West, de Simônides de 
Céos. Esse fragmento estabelece também um diálogo com o texto 
homét·ico: 
"oL/n IT$p �'>"tÍÀ.Ã0v yc1.1,:s)1, T c (r, cS} �o.l &vcSpwÍ>1 1• 
·rrcrVpo 1... µ1'/v &t>))'rWv o ·ti'é.ô' L cSet d,ut:.:v,..., 1. 
< ' 
1.:•)'"' l. 'l)S 
I ê:' / ,v / -:i �' ::, r  
'U))IT l. ô L "  O L S '!'C!:VT'() 1. 1i. $  L 'TC� L lNJôS., o·u Ó� L ó'<.."'!.OL �..i., 
ws xp/vos $[..,.&-� fi(J11s �L"'.{\ (?tÓ-rct.1 êA /,,0$ 
'i-fl.!);;)) L 
- . I 
·,:,\))trL  ::,.;ci.p L ( o,u.svos. 
, 
T.::p,Ur.."x 
[Fr. 29. Diehl., apud Pel'eil'a (1980) p.32] 
O mais belo disse o homem de Quios., 
"tal é a ge1'ação das folhas , tal a do::: homens" 
Poucos mo1'tais., ouvindo-o gua1-dam-no 
em seu intimo. Está ·p1-ese1ite em cada homem a espe1-ança 
que se erwaiza no peito dos jovens, 
enquanto o mo1'tal Ú'Ui a amável flo1' da juventude, 
telido liv1•e o coraç�.o,pensa muita::: coisas il'l'ealízàveis,  
nâo espe1'a envelhecei· nem morrer'., 
nem., enquanto tem saúde, p1•eocupa-lhe a doença. 
Tolos os que assim pensam, pQÍS não pe1•cebem 
quâo breve é Q tempo da juventude e da vida 
pa1•a os mor,tais. Mas tu, que isso aprendeste, 
até o fim da vida ousa concedei• à tua alma bens. 
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Numa abordagem dive1'sa de Semónides, que most1'a a 
vida b1'eve e salie11ta a it1conseqtiência e insensatez dos 
homens, especialmente 11a juventude, pel'íodo de ilusões e 
esperanças vãs., Mimnermo exalta a beleza da juventude que 
passa rapidamente e dá luga1' à penosa velhice. Essa bN,vidade 
confe1'e à juventude um bem de gl'ande ViÜOl'., suge1'indo o tema 
do carpe d-iem, pois, s2gundo o poeta, os pl'aZeN�s da vida só 
podem ser· gozados du1'ante a juventude. 
Essa mesma temática é 1-etomada no Ü'agmento 5\1, em 
que a juventude é caracte1-izada como fugaz, at1,aves do 
adjetivo ? 
I 
cA tyo;tpcv t.ot), formado pelo l'adical do adjetivo 
Ô\ .. (ycs - pouco.� pequeno, b1'eve e o l'adical do substantivo 
:,:pÓ,,os, que significa tempo, e através do símile 
agl'adàvel. 
o!./ � ,  vX.'rIT.1:."'p oi)D.p 
A et·emeridade da juventude é enfatizada, sobr·etudo ., 
pelo emprego do verbo rra.pc.�µ2((]:», cujo sentido, especialmente 
na voz média, expr·essa a idéia . de mudança, transição, 
passagem. Em Mimnermo, esse vel.'bo aparece sempr·e numa oração 
subor·dinada adverbial temporal, tendo como sujeito a 
estação - ,  como é possível verificar- no verso 9 do fragmento 
2W e no hexãmetr·o do fragmento 3W, o que evidencia que a 
estação da juventude chega,  inevitavelmente, ao fim, como a 
Primavera, que é a mais bela e efêmera das estaçeíes do ano. 
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A fl'eqtiei,te metáfo1'a Y)(j'/1S &í.,&os é, também, bastante 
sug;estíva po1' encerrar simbolicamente as caractel'isticas da 
juventude: própl'ia pa1'a o amo1' e fugaz. A estação 
p1'imave1'il., as flol'es e os l'aios do sol apa1'ecem de fornld 
enO:,tica no f1,agmento 2W. A f101,ida estação da Pl'imavei'a, 
, ,  
/ ::;."'.ctpos-, indica o pel'iodo destinado à 
reprodução dos se1'es vivos e ca1-acteriza-se pel"' pl'olife1'aç;;.o 
de ino1ne1'as espécies de flores (Ó1>&sc) quet púl' sua vez� 
1-epresentam o desab1'ochar se�:ual das plantas e tem uma dui'ação 
efeme1'a. 
A vis;;;.o do poeta a r•espeito da juventude vem 
r·evestida de uma atmost·era de sensualidade , ao r-evelar, no 
primeir-C> distico do fragmento 5W, os efeitos produzidos pela 
paixiio no momento em que é contemplado o objet,o do amor: 
� • � ...,. ::,r t: . / ITTO l . . t.i:JµCt L ó" �-aop(úV CU)-&C).$' cµr;À. L � L Y}S' 
T é"'p!n ... 1Ót.i Ó,Ll;;;,S' -'é(.."t� 'XLU\L{!_; 
11 
. . . . . . . . . . .  . 
O estado de paixão evidencia-se através do 
e .· / topos, 
, rrro t��ló que_} 
além de expi'essar terroP, assombro, espanto, indica também o 
arrebatamento da paixão. Na voz passiva esse verbo sig;nifica 
estar fer-ido de paixão, e., nesse poema., enfatiza a 
sensualidade ei...'Pressa no primefro verso com a imagem de 
copioso suor que inunda toda a pele. E: interessa1,te 1-essaltal' 
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que esses ve1•sos 1·emetem a uma ode de Safo de Lesbos em que 
são desc1•itas as sensações físicas p1·oduzidas pelo erotismo 
nos apaixonados: 
z 
�À.À.d. itc.;µ wv rA.waoc.� Fio.rt::, i.t::TtT�V 
ó' a{/n ltC( XP{f' nvp vnaót::ópÓµaitt::V' 
orcrráT eaat ó' oVô' �·v ÔÍ:rr,µµ',  .ln :.ppÓµ-
,, 
{�E: L �y L c5' aitOVCl L 
:J I � / ,u' L 0pi.0S ltctlt_:\'.t.'t::TL'l l ,  Tpoµo:s: 
·trct LOc..."\V ã·yp& 1. , ),} .. ú.'pôT/pc. 6� rro (as.· 
éµµ t ,  u&vL�it))V c5' Ó�, (yw '1Hc5cvns 
I 
rpctl VOµ' � - -
<Fr-. 2 - Reinach - Puech) 
Mas logo, sutilmente, minha língua 
par•alisa e sob minha pele, de r·epente um fogo 
escorre. Nada vejo com os olhos; zumbem-me 
os ouvido.s. 
O suor· pot•eja, inunda-me, um tr·emor· 
me invade e, toda, mais ver·de 
do que a l'elva fico, por- pouco estou mor,r·endo 
e assim pareço. 
Mas tudo ousar· se po1e, quando 
nada há a pe1•der. 
Tro.duçã o da. B .  P .  Horta. In: Ca..líopet, 
pr�sença. c\.á.ssica.. 
pr·ofa.. oui.da. Nedda. 
número cS (1�87) p. 24 . 
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Aos ver-sos iniciais dos fl'agmentos 1W, 2W e 5W, que 
enfatizam a vida e a juventude., contl'apõem-se os ve1,sos ·que 
1'evelam os aspectos negativos da velhice. Ent;ão, va1,ias 
antíteses são constr·uídas pa1'a enfatizai' esse cont1,aste. A 
oposição no nivel semântico ent1,e o substantivo (�(os e a for-ma 
ve1,bal rc&v�'t{)W, existente no dístico inicial do fl,agmento 1W, 
ainda não l'evela a antinomia juventude e velhice., apenas 
Peite1'a a impo1,tância at1,ibuida aos p1'aze1,es do amol' na vida, 
o que ca1'acte1'iza a pPimefra pa1,te do poema. Somente a pa1'tir· 
da cesu1'a t1,iemime1'e do te1'ceir•o hexâmetl'o, pode-se visualizar 
a oposição a juventude e a velhice atr•avés da 
ca1,acte1'ização de cada um: o substantivo TCprnJOi) - p1'aze1' -
pl'esente no ve1'so inicial, opõe-se ao adjetivo que ca1,acte1'iza 
a velhice làuv)1pó'v, significando "que causa uma dor· aguda". 
Esse adjetivo é derivado do substantivo ::, .. / ocrt'l-'li que si�nifica., 
Ol'iginalmente, dol' fisica., sobl'etudo, fol'te e súbita, mas, por· 
extensão, tem o sentido de d01' em gel'al, como nos info1,ma 
Chantr-aine. Seguindo esse pa1'alelismo, pode-se percebei' que o 
segundo pentâmett'o · e o último pentâmet1'0 estabelecem uma 
antitese fundamental: 
Nesses versos, as flm'es da juventude 
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e a 
velhice est�o devidamente ca1-actel'izadas. o 
significado é al'l•ebatar e apode1'a1'-se com avidez e violência, 
o que confel'e ao adjetivo um matiz mais fol't,e que simplesmente 
agi•adàvel, ou seja, algo Íl'I'esisti velmente sedutúl''7 alg:o 
desejado com Jà fol'ma dissinúlad:, de 
"êú .  yo:!<.:,;':n· ,  traduz-se por f\mesto ou penoso e deriva de �/., C..'tl,'}"OS 
(dor física., sofrimento em geraD. Ambos apresentam o mesmo 
sufixo poético t·ormador de adjetivc,s -,yi,,:;os, o que pr·oduz uma 
assonância cuja similaridade na camada f"ônica é coritrapost.a 
pela oposiç:ão dos termos no campo semântico . Também o quiasmo 
cria um belo efeit,o., reit,er•ando ainda mais o car·áter 
ant.it.ético dos termos. 
No fr·a.gment.o as pr·incipais ant1t,eses 
estão cc,ntidas em const,ruções pa1·alelas. E o que se obser·va 
nc,s hexâmet,r·c,s 2, 3 e 4 :  
. ., - .... -... - ..., . .., - ... 
-ró ô' l'{py(lA:Éov ,tc/·1.. ãµop.-pov 
>I 
c.."tYVlilVTOV 
Nos segundo e qual't.o hexâmetl'os, até a cesu1'a t,1,ocaica, a 
est1'utu1'a sintática é a mesma, pois os gl"upos de dois 
adjetivos ligados po1' c,uws :,wi L vem em funç.;!.o p1'edicativa. No 
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entanto, do ponto de vista semântico , esses grupos possuem 
va1o1,es opostos: 
valor positivo, l'eferindo-se à juventude.; 
CC -
O,UWS "e..'"! r. 
rir L ,ucv apresenta a contrapa1-tida negativa da velhice. O 
segundo hexámet1'0 compôe ainda com o te1'ceiro hexametro um 
quiasmo: os dois adjetivos, e dispostos no 
inicio do segundo hexãmet,1,0, opôem-se aos adjetivos ê.pya\/cu e 
a,ucprpot.1 do t..e1'ceir·o hexânt�t.l'O. Ainda nesse f1,agn1ento l é 
interessante notai' a oposição de dois tel'lnos cognat,os de ·r L ,ul 
(hon1'a., valo1' ): um, 
. ,  
e out.1'0 :- CtT L ,u.oi., � 
no qua1'to hexâmet1'0. O adjetivo T L ,U�)&C(.,,"'CJ.., em se tratando de 
pessoas, signific," honorável,. hom,osa.; ao qualificar objetos, 
p1'esentes equivale a 
pr-eciosa. .  de 
juventude. 
valor·, sendo 





indica o ser1t,ido cont1,ario expl'esso pelo radicai de ·r Lµr(, 
qualificando a velhice como desprezível e indigna de h,)m'a. 
Esses· dois adjetivos est�. o ainda em posic:!!.o enfática 
imediatamente antes da cesura de cada hexãmet1'0., o que 1'efo1'ça 
sua l'elação antitética. 
No fI·agmento 2vi, logc, após à comparação da juventude 
com tudo o que é efêmero, passageiro como a primaver·a, as 
flores, os r·aios de sol que se espraiam pela terra., está a 
conseqüência dessa fugacidade: a velhice, que é determinada 
"'· 
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por uma das Ki(p,;s. Na ausência da juventude., segundo o poeta, 
é melho1· mo1·1·e1• (v. 10), pois viver· com os info1•túnios da 
velhice e intolerável. Esse ver-so., o quinto pentâmet1·0, 
1·etoma o p1·ilneil·o distico do f1·agmento 11:./, enfatizando o 
car-atel' invePso da antites2 vida x morte: a vida na velhice, 
sem p1·aze1·, sem amo1·., é l"=Vestida de n2gatividade., enquanto a 
morte é almejada quando finda a juventude. A pa1•til· do sexto 
hexâmet1·0 do f1•agmento 2W, através do emp1•ego anafórico do 
p1•onome há uma enumePação dos aspectos negativos da 
velhice cuja ca1�acte1�ização constitui uma constante nos 
fl·agmentos de 1W a 6W. 
O fragmento lv.' mostra, a partir da cesur•a trocaica 
do terceir-o hexametr·o a degr·adação da dolorosCI velhice 
(oôuv-r;pov r?ípo.s) no plano físico atr-avés dos adjetivos 
, , c�, La;rpov 
/ 
e ,WlWl-', que traduzem a feiúra e a det·ormidade do corpo. Os 
velhos estão normalmente sujeitos a doenças fatais, come, 
evidencia, no fragmente, 2W, ver·sc, 15., a qualificação de 
/ Vóú0S' 
pelo adjetivo &vµo,p&Ópov, composto pelo substantive, 
/ 
{Jvµos, 
que significa vida, coração, vontade, e pelo radical do verbo 
,p&;:. {pw - corromper, destruir - .• que, a partir· da etimologia se 
tr-aduz por- doença que corrompe totalmente o coração. No 
fr-agmento 5W, verifica-se que a velhice, funesta <o.pyciA/ov) e 
disforme 
�/ 
(o.µoprpov), desfigura o homem, pois o torna 
irreconhecivel (a partir· de, empr-ego do adjetivo >/ ayv, JaT ov) e 
413 
p1'ejudica a vis�.o e o espfrito. Dessa 
Mimne1'mo desc1'eve-nos os males físicos da velhice , que defo1'ma 
COl'Pº e ment,e, to1'nando o homem feio_, fi,agíl e incapaz. 
Em vista desses males, inume1'as p1'eocupa,;ões 
acometem o espírito do velho , 112.0 mais existindo mot,ivo par-a 
aleg1'ia e p1"aze1": 
� ' 
(.."tUt'CtS rrpcacpwv T ::. ..prr$TCt!. (fl,. 
1\1/.. v. $ ){não · n13.is se ale�r·a.� ao cont ..e1npia1" os raios do sol.). 
E alé:n de nâo ter· prazer· e1n víve1"t o idoso ainda é odiado e 
des:p1'ezado pelos: filhos é pelas mulheN;,s, como nos mostra o 
ultimo dístico. Segundo o poeta, na velhice, o homem não :;;oz;::, 
de nenhum p1-ivilégio_, s:ob1,ando-lhe apenas as pr,;,ocupações da 
vida. Os :familiares não têm pelo velho l'espeit,o ou admfraçã.o. 
Esse tipo de conduta jà apa1•ece em os Trabalhos e os Dfr1s_, v. 
1H5-1B7.t de Hesiodo.� no 1no1nent.,o f?Jll que é abor·dado ü nti t..o das 
idades, especificamenté a idadé de a quinta 
?: r,:,,.} / => 
/ 
O', l.. ?jt:Y.. - - ·y'l)pctcnto1)'f '""S c�-r L ,wci.ao·urY :.. Tô�'lli)C:tS • 
I :J/ ' .-; / � I 
µe."'µ�·ov·rcu .  6'apcx. ro·u.s Xot.\s-rro !. s Oe:i( ot.1r .:;s 12neoa 1.. 7 
:, /  :t / crr 1.. ·u ::-: Lóc·r &s 
desom'ar-ã.o os pais tão logo envelheçam, 
e ,  
C L  }" .. � 
e censu1'a-los:-ã.o, insultando-os: com dUI•as palavras, 
Cl'Uéis, desconhecendo o oll'\31' dos deuses_, 
não dar-ão aos vefüos país os alimentos:. 
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Nos versos 271 a 278 da Teognídea, vei,ifica-se que 
o desp1'ezo é conside1'ado o maio1' dos males da velhice: 
,, ' 1 )/ . \ � / 
L Ct'WS 'tC L ·re:. ,Ut:!.> ct/\.i\.ct 'O'.Sr.) L frvrrroi:s 01.v&pwITO L S  
·yl)pC!S T 
:, / \ / >' 




� / , :i, / 
Ô:::.: J'!L"'t� L O"TóV $!.l CJ.V.:Jf-,'WT!O L S  
,... .> ... / ' ,,. ,,  / / 
t[C!. L ÓC'.S "&r.:& L &p&VJL'I. L O  ',tC{ L c,._pµ�vet ITC.1V'!' ót IT{)pCtO'_tô 1. s.� 
.lP'ri.U.t_""l.TCJ.. é/ lJ···�Cf..TL"i&·;)Ls rrr.)\\·f Ctv 1. r,p'ci. "l!C!-&c&.i � 
·rov rr.ci.Tr:..!;;/ l:.{.t&o.(pô·t)C- t.. .� itctTctpwv·rc..'-t L ó·' ltrr.o!-... r:/a&L"'1._/.. t 
lt!OH. 
I;i;uaJ.mente outi•as coisas os deuses aos mo1·tais 
_concede1'am - a velhice perniciosa e a juventude_, 
ent1'e os homens_, pior- do que tudo e até da mor-te 
e a mais penosa de todas as doenças é:  
depois de teres alimentado os filhos, e Pl'ovido de tudo e 
acumulado bens, tendo sofl,ido muitas aflições_, 
os filhos abominam o pai, desejam que ele m01'ra 
e odeiam-no, como um mendi�·o que bate à po1·ta. 
O p1•óp1'io Mimne1'mo 1·etoma esse 
/ 
TOT!OS no fragmento 
:3\l/, l'eite1'ando a falta de afeto_, o menosp1'ezo e a indife1•ença 
a que os velhos estão confinados: 
, \ 
'ITp L V  ie'.'WV 
� \ I e, I 
S1T't(V T!.Cl..pCJ..,U$ L lf..lt:"T CJ..L wpr;, 
� •. ·, \, \ I ,>( I. 
ô'UÓE rrctrr,p trCtLc.."tLV  T L µ 1. os ôV'Tr:..: cp t. .:\OS. 
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Independente de uma juventude b1'ilhante e belissíma, 
o homem, na matu1,ídade, não l'ecebe qualque1' compe1,saç:â.o: nem 
mesmo seus filhos o amam ou o hon1'am. 
OuÜ'o mal decol'l'ente da velhice é a l'Uinã da casa e 
a pob1,eza, como nos e mostrado no fr·agmento 2\'i, v. 12 - 13: 
/ 
/ .• 
IT!..'t L C,(.,JV 
' . / 
é�IT L Ô$V$·T C:. L � ,Ll(.�\ l :.Yr .:.."'1. 
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Po1' não podei' mais ge1'Íl' seus bens_, o idoso delega 
seus pode1,es aos sucesso1'es e l'ecolhe-se., vendo suas obras 
serem desfeitas. Algun.s ver·sos da T�úgnide;3. (ve1"sos 173-178� 
179-180)_, apesa1' do enfoque difer·ent.e de Minu1t:1"zno_,. ou seja_} de 
caN:,ter eminentemênte polltico., exemplífícam bem o quant,o é 
terrivel viver' na pobreza: 
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'"' (v. 173-178) 
a pobreza submete, mais que tudo, o homem nobt'e, ó Cirno 
mais que a velhice encan.ecida e a febr'e in.t.e1,mit,ente 
Deve-se, ao fugi!' dela, lançai--se pa1'a o vasto ma1' 
do alto de I'ochedos esca1'pados; 
pois, o homem vencido pela pob1'eza não pode 
falar , nem t1'aball'la1'; sua língua está a,�oI'rentada. 
\ \ e ,-J 
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Deve-se buscai, sob1'e a terra e o vasto dor•so do mar 
a libertação da dura pobreza, Cil'no. 
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Assim, a velhice se ap1'esenta., em oposição à radiosa 
juventude, l'epleta de infor,tunios en1 todos os nlveis. 
Envelhecer, pa1'a Mimne1'mo , é o dest.íno mais c1,uel 
para un1 1ncr·tal. Par·a rnost,1 ..ar� o quã.o hor·r·ivel é a velhice.� o 
poeta evoca o mito de Titono e da deus,;, Aur·Ol'a. Titono, filho 
de L21omedont,e, r-ei de Tr-oia, e1'a um jovem belíssimo e sua 
beleza desper-tou na deusa Au1'01'a int21-.sa paixâu. Esta, então., 
a1'1'ebatcu o jovem amado e l'ogou a Zeus que lhe concedesse a 
imo1'talidade. Todavia, a deusa esqueceu de incluiI' em sua 
suplica a bençâo da juventude ete1,na e, depois de algum tempo_, 
começou a notai' que seu amante estava envelhecendo. Quando os 
cabelos de Titono se to1'na1,am inteil'amente b1'ancos., a deusa o 
desprezou., trancafiando-o em seu palácio., onde ele levou um.a 
vida infeliz. A dec1'epitude de seu fisico chegou a tal ponto 
.;� 
que foi necessà1'io colocá-lo num berço de ni.adeh'a_, e os 
deuses_, pesal'osos_, t1,ansfopmal'am-no numa ciga1'1'a. 
"' 
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Embo1'"' a velhice , nos ver·sos de Mimnel'lllQ , esteja 
envolta num véu de negatividade que a to1'na tão despl'ezivel e 
odiosa, nas epopéias home1'icas, o velho é hom,ado e digno de 
respeito e conside1'ação. 01,a, sabe-se que pafav1'a n'Íf.)= 
(velhice) articula-se com 
I 
�V�f...,"'v_"'I.S., que possuí o sentido 
especifico de "pl'ivilégio da idade", ou seja, o direito de 
pa1,ticipa1' dum conselho: 
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(Il·íada, IV_, 317-325) 
Nest,01'_, condutor de ca1'l'OS de Ge1'ên.ia_, Pespondeu: 
eu gostal'ia, também_, de sei, como era 
quando matei o divino Er·eutalíon; 
mas os deuses jamais concedem aos homens tudo ao mesmo tempo. 
Se eu er·a. jovem então, a601'a me pesa a velhice. 
Ainda assim fica1'ei ent1'e os conduto1'es de ca.1'1'os_, e animá-los-E­
com conselhos e palavl'as: tal é o p1'ivíle6io dos velhos. 
A lança a1'1'emessa1'ào os jovens, que, melho1' do que eu, 
ca1'1'egam as a1'mas_, e se fiam em suas fo1'ças." 
O pe1'sonagem Nestor·, de Pilos, um já 
idoso, têm a expel'iência acumuL.:ida por· muítJos anos de vida e 
de batalhas, e_, por· esse motivo, mesmo n2,o tendo mais o ·vig.•op 
fisico ou o animo pode1'oso, p1'ópl'ios da juventJude e tão 
nec:essà1'ios pa1'a a l'efl'ega, faz-se útil na funçã.ü de hábil 
conselheÍl'O, 1'ememo1'ando feitos do passado pa1'a sustentai' seus 
a1'gumentos. NestJ01' se1'ia a voz da expe1'iencia: 
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(Il i.ada, 1, 247-249) 
( - . , ) do meio de deles Nesto1', 
de amáveis pala"./l'as, e1-gueu-se l'ápido, o 01'ado1' dos Pilios, 
de cuja língua manava o discu1'so mais doce que o mel: 
A velhice associada à expe1'iência e à sabedo1'ia e, 
sob1'etudo, enfatizada po1' Sólon no f1,a6mento 18W: 
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envelheço aprendendo sempre muitas coisas. 
Também na elegia de temática guet't'eira., mostra-se o 
ancião com dignidade e t'espeito: os jovens devem defendê-los 
e não pet'mith· que eles lutem, já que isso é tapefa pa1'a os 
jovens. Essa afi1·ntação pode ser ilustrada pelos ve1·sos E) - 27 
do fragmento 101.;' de Tfrteu, poeta elegiaco do século VII a.C.: 
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Não fujais, abandonando os mais velhos cujos joelhos 
não sáo mais ágeis, os anciãos. 
É ve1•gonhoso que, no meio da vangua1·da, 
caindo o homem mais velho, com a cabeça jà b1·anca 
e a ba1,ba grisalha, fique estendido diante dos jovens, 
expil·ando, com as ve1·gonhas cobertas de sangue nas mJ.os 
e nua a pele. 
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Mesmo com todo o ap1'eço e hom'a confe1'ídos aos 
velhos, eles não atuam no campo de batalha., pois já não possuem 
o vigor e a habílídade dos jovens. 
Mimner·mo enfatiza ainda mais a implacável chegada da 
velhice., o opost.c, da brilhant.e juventude que o t,empo relega a 
um àtimo.  mostrando a personificação do destino a que todo 
mor·tal est,à fadado . O poeta., em oposição às r·efer·ência:;c, 
acerca da juventude ., e:--:põe as K-r:p.cs., símbolo dos destinos 
humanos: uma, portadora do fado da dolorosa velhice e a 01.1t.ra., 
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Ilíacla, aparecem_ tambem duas 
uma car•act.erização diversa da:;,, 
tendo, 
de Mimnermo: 
!'epr·esentavam elas o destino a que cada um estar·ia submet.idc,, 
per·sonificando não só o seu tipc, de mm·t.e, mas também e, gênero 
de vida que lhe devia ser atribuído. Essa afirmação pode ser· 
comprovada com o fato de Aquiles poder escolher entre duas 
K·:?P.cs: uma proporcionando uma vida longa em sua pátria, mas 
sem fama ou glória; e outI'a., pela qual e, herói optou, 
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glo1'ifica1)do seu nome pai'a todo o semp1'e, mas, com a moi,te no 
campo de batalha: 
M/-n;p yr.ip u! µ/ .pr;cn ,'.;},::� e!T Ls ,5pyvpÓnE(, e; 
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Gliada, IX., 410 -416> 
Minha mã.e, a deusa Tétis, de argénteos pés , diz-me 
que duas Que1'es cal'l'egam o termo da moi't.e: 
se., aqui ficando, eu combatei' em toi'no da cidade dos t.i,oianos, 
meu i'egi-esso estai-à perdido, mas minha gló1'ia sei'à imoi't.al.; 
se eu ret,oi't)ar pai'a casa., pa1'a a querida pátria., 
minha nob1,,;, glól'ia mo1'i,e1·à, mas minha vid.:.. s,;,rà longa, 
,;, o t,;,i'mo da mo1·te nJ.o me alcançará log'o. 
Enquar,to as duas f))pc:s da poesia de Minme1'mo sã.o 
sucessivas e inevitáveis, na Illada, sã.o elas alternativas. 
Heslodo, na Teo,;-onia., apresenta, primeiramente, Kfj'p 
como a negi'a fill)a da Noite, Ü'n� de M0-,'0s, o quinhâ.o., a pai-te 
que cabe a cada um (termo 
I 
partes)., e de <::'lcw�·tros: 
I 
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(Teog-onia, v. 211 -212) 
divídil' em 
A Noite pal'iu o hediondo Moros, a tieg1'a Quer 
e a Morte. 
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O mesmo Hesíoclo., versos depois, <Teoitonia, v.217 
219) revela serem tr·ês as K ·0p.cs iI'mã.s das Mo7'pet L :  
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e (a Noite) gerou as MoiI'as e as Queres que punem sem dó, 
[Cloto, Laquesis e Atropo, que aos mor·tais logo 
nascidos concedem o bem e o mal . J 
elas per·seguem as transgressôes dos homens e dos deuses, 
e jamais descansam as deusas ele ter·rivel cóler•a 
ant,es que devolvam vingança maligna para aquele que erra. 
filhas da t,enebr·osa Noite. Mas.  no período clássico, as 
f'unç:ões que as K�pes exercem se confundem ora com as das 
Er·ínias .. or·a com as das i1o Lpoi L .  De qualquer t·orma, o epíteto 
µ.cAc1.c va (negra) já traduz o clima de mistéI'io e de ter·ror· que 
as envolve. 
Mimnermo então lamenta que essas negras K{pes 
estejam sempr•e pr·esentes e que a flor· da juventude dure tão 
.:.:.,, 
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pouco tempo. Mas essa fugacidade da juventude , juntamente com 
a sucessão da velhice, to1'na o poeta angustiado com seu 
destino , e., assim, prefere morrei' aos sessenta anos., liv1'é de 
doenças e de info1,ti:mios da velhice, como revela o fragmento 
61;,': 
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E interessant,e observar· que Diógenes de Laêr·cio cita 
e:c::se fr·agment,o lc,go após os versos ele Sólon que c:onst.ituem o 
f'r·agmento 20\tJ, mostr·anelo que a tradiç:ão considera esses ver·sos 
do poeta-legislador uma resposta a Mimner·mo: 
Mas .  se ainda -me pr·est.as atenç:ão, exclui isso -
não me invejes.  por·que discor-r·i melhor que tu -
refúr·mula., Ligiastaeles, e canta assim: 
"que a mc>ira ela morte chegue aos oitenta anos." 
Sólon parece criticar Mimner·mo por ter fixado para 
vida um limite pouco elevado. Sem se impor•tar com os 
problemas decor·rentes da idade avançada, come, já foi dito na 
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página 56, considera a vida como uma fonte incessant.e de 
experiências. Entl'etanto, Mimne1'mo nã.o exalta os pontos 
positivos da velhice , como faz Sólon, e já que nã.o pode mudai, 
a Ol'dem do mundo, anulando os efeitos da velhice, apenas sob1'a 
o desejo de n101"1"er· logo que todo o viço da juventude se 
esgot.e. 
·"' mor·t,e, assim encar-ada como liniment.o, ou mesmo 
liber-tação par-a os sof"rimentos decor·r-entes da velhice, difer·e 
ela finalidade e significado ·ela mor·t.e em Homer·o e nos elegíacos 
Calino e TiI'teu., que também seguem a t.r·adição homér-ica. Para 
esses poetas, a mort.e em combate dignifica o guer-r-eiro e 
r-epr·esent.a ú T E,} .• ()S - a r·ealizaç:d.o plena - ela sua � / (.�pt:·Ti),  ou 
seJa., ele sua br·avur-a na guerra. Essa mor-t.e confer·e ent.ão a 
imor·t.alic!ac!e ela memória elo her·ói: 
T'oµ(.1cs 
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(Til'teu, fr. 12\\'., V. 29-34) 
O seu túmulo e os seus filhos en.t.l'e os homens se1'ão notáveis, 
e também os filhos de seus filhos e toda sua descendência. 
Jamais sua nobre glôl'ia pel'ece nem seu nome, 
mas mesmo estando s:ob a te1'1'a., torna-se imo1'tal 
aquele, que, o impetuoso A1,es pél'dél', ao supe1'al' os d,;,mais., 
ao l'és:istil' e combater· pela pát1,ia e pelos filhos. 
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No entanto, a questâ.o da imortalidad,; e da �·ló1'ia de 
um 1'e1,omé não ppeocupa a Mimne1'mo, que p1'ef<=l'e a mol'te., seja 
de que tipo for, à velhice des:af·ol'tunada, corno é e�:pr,�sso em 
alguns de seus ve1 ..sos. j8 no início do segundo ver·so do 
fl,agmento 1\l, o poe,ta manifesta ·� desejo de mOl'l'él' quando o 
amo1' não mais lhe despe,1,ta1' intel'ésse, at1'avés da fo1•ma de 
opt,ativo pe1'feit,o do ve1'bo í:h.>)JCY:ll:r.0 na p1'imeil'a pessoa do 
/ 
síng-ula.1" - ·r$i:}VL.''H )JV., confer·índú ao poen1a urn torn deside1"atívo. 
Da me,sma fo1'ma., no quinto disti,:o do fr-agment,o 2\\/, há uma 
pl'efel'êncía pela mo1'té em dét1,imento da vida des:;,fortunada 
p1'oporcionada pela ve,lhíce: 
:, >,, :, \ • '\ / C I 
C.�üT Cip $IT�}!) or; 'f.:..•VTO TE.) .... :1s rrc1po.µ.E LJIETC: L (0P{lS', 
A compa1'ação feita entNé a velhice e a 11101,te no 
(mico pentamet1'0 do f1•:=1gmento 4W resume, o seu hol'l'Ol' pela 
Vélhice: 
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O compal'at.ívo neutro p(yLov, de1'ivado do substantivo 
C I 
p L iVôS.�-C-'"l)Sl fl'io, gelo., tem a acepçã.o de 
guardando ainda o sentido metafórico da fria 11101,te. 
terrtvel, 
Assim, para Mimnermo, enquant,o a juventude traduz 
vida em ple1ütude e amor· , a velhice, com seus infortúnios, 
constitui um fa1'do mais insupot'L!ivel do quÊ' a própr-ia morte, 
que, nesse caso, t1,ansfo1'ma-se num bem, por· trazer· um alívio 
para todo sofi,iment,o. Isso po1'que., j;à que a t'ealidade, 
representada pela velhice , é algo ineviU,vel, a evasão 
constitui uma. saída para o conflito estabelecido entt'e a busca 
pelos prazeres p1•opo1·cionados pela juventude e a 1•eal 
impossibilidade de s2 satisfazei' t,ais vontades. 
4.2 - A temática histó1'ica e mitológica 
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Alguns dos fl,agmentos de Mimne1'mo ap1·esentam uma 
temàt.ic:a bastante dive1•sa dos temas do amo1· e da antinomia 
juventude velhice. Mimne1·mo cantou também a histó1·ia das 
cidades de Colofon e de Esmü•na como atestam os fr,a;;-ment,os 
9vi, 10\i/, 13\1, 14\\'. Dessa maneil'a, ao t1•ata1· das invasões 
lidias ao ter1·itó1·io de Esmil'na e da colonização de Colofon, a 
histór,í,a da n.oJ, Ls  ser,ve de matéria lita'àl'ia ao poeta. 
Estrabão, 14, 634, numa de suas exposi<;ões ace1•ca das 
cidades jônicas e dos costumes e tl·adiçôes de sua população, 
mencíona, como já foi tr,atado em 2.1. , que Mimne1·mo compôs 
ve1•sos ace1·ca da conquista de Esmü·na, 1·eunidos no 
intitulado Nanno: 
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liv1•0 
tendo-se sepa1,ado dos Et'ésios emp1,eende1'am os 
Esmir-neus uma expédição par·a a conquista do luga1' 
onde at;ol'a Sé él'gue EsmÜ't'l.a é que at.é então os 
Lélegos ocupavam; e, expulsos est.es , funda1,am a 
velha Esmfrna Posterío1'ment.e , 
expulsos pelos eólios, 1'efugia1,am-se 
com estes, ntal'chando , l'ecupera1,am 
como Mimner·mo diz em Nannô ao se 
Esmil'na, que foi sempr·e disputada. 
(os esmfrneus) 
em C:olofon e 
sua pàtl'Ía, 
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Se�undo o geóg-1 ..afo gr,e,�·o_� os jõrii.os que vi\dan1 en1 
Efeso conquísta1,am a l'egiáo habit.ada pelos càl'ÍOS. também 
cot'l.hecidos pol' lélégos (cf. He1>ôdot.o I ,  171),  fundando a cidade 
de Esmil'tla. Segundo Podlecki (19S4, p. 5S), Esmil'na t.e1,ia sido 
fundação eólica e foi toniada pelos jót'I.ÍOS poste1,io1'mente. 
· Basi=ia-se essa informação no fl'agmento 9\-!'. 
. ' 
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No últ.ímo vel'so desse fragmE>nt.o, há indicias de que 
Esnú1'na t.enha sido dominada pelos eólios., um dos g1'upos de 
indo-eU1,opeus que imig1'a1,am pal'a l'egi.ão dos Bàkâ'.s e que 
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contribuiram pai'a a fo1'maçáo do povo g1,ego. Sabe-se que esses 
g1'upos de 1,aça a1'ian.a estabelece1,am-se no tel'l'itório g1'ego em 
levas sucessivas a pa1'tÜ' do século XX a.C. Os pl'imeil'OS a 
chegai' foram os Aqueus que ocupa1'am p1'incipalmente a paI'te 
continental eu1'opéia, formando poste1,io1'mente a civilização 
nrlcénica. Os Jónios, depois, ocupaN,m a Beócia e o Peloponeso 
poI' algum tempo. Mais tarde o seu domínio 1'est1'ingíu-se à 
Atica e à Eubéia, além deles te1'em se estabelecido em algumas 
das Cidadas e de ·te1'em chegado à Ásia Meno1', fundando várias 
cidades nd I'egíão em que no pe1'íodo histÓI'ico se1'ia conh,;,cida 
como Jõnia. Também os Eólios, nome dado aos Aqueus do no1'te e 
no1'deste da 01,ecia continental., t.endo se estabelecido 
platücies fér·teis da Tessália e Heócia, l'Umaram pl'incipalme1)te 
pa1'a a ilha de Lesbos e pa1'a a costa norte da Asia Menor, o que 
ei,plica a or-igem eólica da cidade de EsmÍI'na. 
Mímner-mo também pós em !'elevo a fundação da cidade 
de Colofon, como se ve1'ifica no f1,agmento 10W at1,avés do 
infor-me de Estr-abáo , l'evelando inclusive o nome do fundado1· de 
Colofon, Pílio, filho de And1'aimot). 
O poeta, ao retr•ataY· o passado de sua rrof.. cs., pode 
também ter feito composições enfocando acontecimentos 
contemporaneos, porém n;;.o há nenhum fragmento que mostr·e essa 
preocupação com o tempo presente da sua cidade. De qualquer-
t·or·ma, o fr·agmento 10W demonst.1•a que Esmirna t·oi conquistada 
-'-. 
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pelos colofõníos, colonizando-a e estabelecendo laços ent1'e 
as duas cidades. Isso rep1,esenta apenas um indício do 
p1-ocesso d<= colonização grega ve1-ificada nos séculos VIII e 
VIIa.C., quando as cidades-estados já estabelecidas, pOl' 
vàl'ias �azôest fundat'am colônias no Egeu e no 
Meditet'l';'!ineo., expandindo pal'3 alem dos limites do Bálcãs o 
Na época de Mimner-mo., século VII a.e., essa expansão 
colonial · ainda se processava:1 com grande força. A necessidade 
de se estabEelecer•em r•otas comer•ciais, a t·alta dEe ter-r,as e 
cr-ises politicas e económicas irit.er·rias consti t, uir•am os 
prováveis motivos que levar•am os gr·egos a f'undar-,;,m colónias. 
Essas colônias ap1·esentam-se, ao contr·ário dü que se pode1•ia 
esperar· , independentes poli ticament,;, da metr·ópole. Como 
colônias de povoamento constitulam-se uma extensão da pr·ópria 
metr·ópole. As p1·im,;,ir•as colónias estabelecidas culti v a1•am 
sobr·etudo a agr·icultur•a. Poster·ior-mente ,. estabeleceu-se um 
come1•cio entr·e as metr·ópoles e as colônias com terr-as r•icas em 
matérias-pr·imas., e o mar, que circundava muitas delas, foi a 
via de escoamento desses materiais. Alguns habitantes de 
Colofon, durante os primeiros movimentos e"'Pansionistas dos 
séculos VIII e VII a. C., estabelecem-se em Siris, colônia 
situada no Golf'o de Tarento, o que mostra que Colofon nessa 
época já estava irr-adiando novas colônias. 
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Assim, Mimnel'lllO , como os demais poetas de sua época, 
fala de n1as, pelos poucos f1,agmentos que nos 
chega1'am, o poeta pa1'ece 1'efe1'Ü'-se, como dito ante1'ÍOl.'lnente, 
somente ao passado tanto de Colofon quanto de Esmil'na. Sâ.o as 
pl'imeil'as invasões lldias ao tel'l'itó1'io de Esmil't"Iâ as que 
pai,ecem constitufr assunto de elegias do po.;,ta, como já foi 
t,1,atado em 2.1., púis Mimne1,n\O, nú fpafmento 14W fez 1'efe1'encia 
a seus pr•ovà.vei� antepassados. Co1,r·úbora esta afirmativa a 
info1'mação de Pausànias, 9. 29. 4 , que Mimne l'!llo compôs elegias 
ac::er•ca da luta dos esmí1 .. rieus cont ..1"a Gyg·es e os lidíos. T;:11 
info1'maçáo compõe o fi,agmento 13\il, mas, nenhum ve1'so da 
J)l'Ovàvel obr-a intitulada Esmirnedda chegou até nós. Convém 
lemb1'al' que Gyges.� o pr,imeÍl'O dos Me1'mnadas, CóHlú cita 
He1,odoto, apenas 01'ganizou uma expediçã.o às cidades de Miletú e 
EsmÜ'na, p1'essupondo te1" havido dos seus 
habitantes. E a esta resistência he1,óica que Mimnermo pa1'ece 
fazer· l"'efer·ência tio f1•agrnen.to 14\:./.t ao cantar- sobr-e un1 poder·oso 
guex•r•ei1'0 que se lançou hei-·oica1nen:te pa1 ....::t a batalha� lutan.dú 
con\ t
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Ul.,,Ol' cont,1-.óil os lídíos. 
/ / 
'Jté.� L VCV }''.2 ,UC"/.)OS itC!.L 
• ' I 
ôpt. µ-u ,U.St-10.S 
. \ ctvci rrpc,uet::.ro·us 
< I I 
·uo,U l V)) L Tr.ôÀE,Uô L O, 
, , / :J/ ;, / ' 
;vcip ·r L s ')e&- L 1)ôt) ÓI) L wv &T -� aµG: L ver & pos 'f-"1(.JjS 
� /  :, / / � N 
SC''it�l-1 I:.":1!0 L ,tS0'&CH <pt)À.ôrt. LÓCS '1.pCI..T�p'f'JS 
67 
11pro!.i,. ��-r ' o.:l.iy1)t..aLv ,pr/p$T'  l0N.dos �;2\ (0 1.c 
Quanto a se;;w1da invasão dos ll.dios, ao que tudo 
indica, remonta a época do poeta quando Alyata_, qu;El.rto sucesso1' 
da dinastia dos Mernmadas_, assenho1'a-s;;, finalmente da cidade de 
Esmirna. 
Há r·eferências de que Mirnner·mo também -compôs elegias 
de cont.eúclo mit.ológico, explorando poeticamente nar·rativas 
míticas como o mito de Jasão e o velocino de ouro e a 
jornada incansável do sol, elas quais só foram conservados 
poucos dísticos. 
De todos os fragmentos de temática mitológica, 
apenas os fragmentos 11\(, 11aW e 12W apresent,am ver•sos cio 
poeta. Os demais constituem-se de informações acerca . da 
produção de Mimner·mo: no fr·agmento 13W, t.em-se uma refer·ência 
às Musas; em 18W, há um informe de que Mimnermo referiu-se ao 
her·ói troiano Daites.: a opinião do poeta acerca do número dos 
filhos de Niobe comparada à de outros poetas encontra-se no 
fragmento 19W; o fragmento 21W contém informes acerca da 
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21aW a um 
l'eiacionado ao mito das 
O mit.o de Jasão e a lendária expediç:ão para a busca 
do velocino de ouro, como todos os mitos do ciclo heróico, 
constituir•am mat.ér·ia literária para muitos poetas. De todas as 
obras que trat.aram desse mito, a mais completa é o poema épico 
alexandrino Os Aritonautas, de Apolônio de Rodes., onde o poeta 
apr•oveita o argumento da expedição à Cólquida par·a descr·ever· a 
geografia de todos os lugares por onde os lendários mar·inheiros 
passaram, satisfazendo o gosto pela er·udição tão em voga em sua 
época. Associado ao mito de Jasão emer•ge o tema dos amores do 
herói e de Medéia, cuja lenda Pindar·o canta ao celebrar o 
vencedor dos jogos pít.icos, o r·ei de Cir·ene, Arcesilau, na 
quarta Pítica. Também o tr·agedíógrafo Eurípides, em Nedéia, ao 
pr·ivilegiar a temática de, amc,r·-paixão entr•e a jovem da Cólquida 
e Jasão, aborda a empr•esa dest,e em busca çlo velo de our·o. Os 
poucos versos de Mimnermo qi.1e t·oram conservados a respeito 
desse mito não r·evelam como o poeta se . . utilizou desse tema. 
Sabe-se apenas, segundo Estrabão, que o poeta, através de 
alguma elegia na qual o mit,o er•a aboz,dado, f"az a descz,ição de 
z,egiões do Oriente, distantes e desconhecidas. Desses infoz,mes 
valeram-se, afiz,ma ainda o geógz,afo, escritores posterior·es. 
�-
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Assim, no fragmento 11W, Esti-abào, ao citai' dois dísticos de 
Mimnermo., comenta a importância dos testemunhos do poeta ace1'ca 
da expediçào de Jasào para o conhecimento de l'egiões distantes 
e de condições de navegação. 
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<Est.r·abi:io, 1. 2. 40 <apud IAMBI (1992)p. 88)) 
"se como disse Demetrius de Skepsis, acolhendo como 
test.emunho Mimnermo, que tendo imaginado a casa de 
Eet.es no oceano além do or·ient.e.. diz que Jasão f·oi 
enviado par·a longe por Pélias para arrebat.ar o velo, 
não se poderia diizer que a viagem para lugax·es 
desconhecidos e secret.os com o f'im de tomar· o velo 
foi plausível, riem que . a navegação, através de 
desertos e regiões inabit.áveis, tão afastadas de 
nós .. foi glor·iosa, ou famosa em todo o mundo." 
Nos quatro versos que compõem esse fragment.o, 
Mimnermo parece resumil' o mito de Jasão, enfatizando o objetivo 
da expedição o arrebatamento do velo de ouro o motivo 
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dessa a desmedida de Pelias e a expediçã.o 
pl'OPl'iamente dita, penosa e difícil, por-ém bem sucedida: 
, / 
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As linhas desse rnestno mito também 
encon.t.rarn-se na Teos·Dn:ia, onde o n1esm.o epitetc -·u(?<p 1. cr r;s- é 
atribuido ao usu1'padol' do ti-ono de Iolcos , Pélias: 
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A filha de Eetes, l'ei sustentado po1' Zeus, 
O Esonida_, po1' desí;t;1üos dos deuses imo1-tais , 
levou-a de jw1to de Eetes, após cumpl'Íl' dol01'osas pl'ovas, 
as muitas impostas pelo grande e ar1'ogante r-ei ,  
o desmedido Pélias_, fur-ioso e te1'r-ivel. 
Ao te-las ter-minado, depois de muito penai', o Esonida 
voltou a Iolcos, conduzindo no seu rápido navio, 
a moça de vivos olhos, e tor-nou-a sua- flol'escente esposa. 
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O t'ei Pélias., tendo usu1'pado o t1'ono de seu irmão 
Esão, impõe ao het'deü'o legitimo, seu sob1'inho Jasão, a ta1'efa 
de buscar o velocino, sabendo das condições quase impossiveis 
da expedição, espe1'ando assim que ele perecesse. Jasão acolheu 
a idéia e tratou logo de fazei' os prepa1'ativos pa1,a a 
expedição. Incumbiu Argos de construil' uma embarcação capaz de 
tl'anspo1'tar cinqüenta homens e deu-lhe , depois de prontêl, o 
n.orne de Argo en1 ho1nenag-e1n ao constr·utor. E também 
interessante 1'essalta1' a cot'l'ela,;ão ent1'e o substantivo >Apyw e 
o adjetivo 
� , !.'1pr·cs., --.... , , ., Tem o adjetivo o sentido p1"Ünei1"0 
de "b1'ilhante" e o sentido conotativo de "1,ápido", acepça.o 
advinda da l'elação entre a idéia de luz e velocidade. 
nome >Apyb 1'evel.a as devidas qualidades desse navío. 
Assim o 
Jasão 
convidou para participa1'em da emp1,esa todos os jovens g1'egos 
amantes de aventu1'as, muitos dos quais to1'na1'am-se depois 
conhecidos entre os he1·6is e semideuses gregos. Ent1"t= os 1nais: 
famosos argonautas., encont1'am-se Hé1'cules, Teseu e Orfeu. O 
navio A1'go., com sua .: Ll'ipulaçã. o de heróis, deixou a costa d;, 
Tessália e., depois de tocai' ria ilha de Lemnos, fez a t1'avessia 
para a Mísia e dali passou à Trácia, onde os a1,gonautas 
encont1'aram o sábio Fineu e dele l'ecebe1'am inst1'uções sobre o 
futUl'O CUl'SO. Passa1'am pelas Simplégades, as ilhas 1'ochosas 
flutuantes, na ent1,ada do Ponto Euxino e chegaram ao reino da 
Cólquida. 
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Na Côlquida, Jasã.o tPansmitiu sua mensagem ao Pei 
Eetes, que concordou em desistü, do Ve!ocino de Ou1'0, se 
Jasã.o., por sua vez., concoPdasse em 1'e,�líza1' algumas p1'ovas 
pa1'a most1,a1' o seu merecimento. No entanto., sú pode1'ia vencei, 
as provas se obtivesse os favores: de Medeia, filha de Eetes , a 
que ppometeu casam<?nto, invocando po1· ju1,amento a deusa 
Hecat<?., quando se encontpavam diante de seu alta1'. Medeia 
cedeu e, graças: à sua ajuda, Jasão conseguiu 1'ealiza1' as 
ta1,efas. Depois de a1'1'ebata1' o v<?locino, Jasão., acompanhado 
dos amigos e de Medeia., rumou pa1'a a Tessalia. 
O mito d<? Jasi!.o e o velocino de ouro liga-se ao mito 
do Sol na medida em que o l'ei Eetes e, conseqüentemente, 
Medeia sã.o descendéntes desse deus. Alem disso., como a 
Cúlquida situa-se no 01,iente., o poeta a ,;,stabelece como o 
be1'ço do bl'ilhant,e Sol. E inte1'essante r1otar que no frag111<?nto 
11aw é estabelecida c!ar'amente essa l'elacã.o: 
:, ""' / ' :, / 
ôUt:T l.VES' )_·p1)C!::..� L H.,:':- L C4TO.L $V &t.-{;. .  aµt,) L 
> f21t$t."'!!)(_.,�J nLv.p�"'4,. ):'$L\ ..os_, c"t'�.1� �L:tsTc-"" er::Lcs >I Y]:.-:iiwv. 
No fragmento 12\</, Mimnermo p.Se em l'elevo a viagem 
cic!ica do sol., descrevendo o momento de descanso do b1'ílhante 
deus após um dia de trabalho em que l'et..orna l'eclínado num !eito 
de ouro lavPado por· Hefesto ao ponto de pa1'tida de sua jornada 
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dfa.1,ia_, no leste. Essa desc1'ii;ão alude ao efeit,o pl'Ovocado 
pelo movimento de l'otaç.�o da Te1'1'a que é l'esponsàvel pelos dias 
e pelas noites. 
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Hélio cost,uma ser rep1'esentado como um jovem na fo1'ça 
d,;) idade e de g1--ande beleza. A cabeça estava cir-cundada · po1' 
1"aios que fo1"1n�van1 u1na espéci� de cabelei1"a de out"o. P1--ecedido 
pela Au1'01"a, sua ii--tnâ, per•c:01"r-Ía o céu nutn ca1"l"O de foi;o puxa.do 
pol' cavalos l'apidissimos em dil'eç2.o ao pais das Hespél'ides, 
ninfas que habitavam uma ilha de mesmo nome, no ponto mais 
ocidental., até entao, do Oceano. De lá 1'eto1'nava em l'epouso ao 
Oriente.. de onde pa1'tia novamente 1'adiante no dia seg-uinte, 
nwna l'Otina incansável. Segundo Hesiodo , Hélio pe1,tence à 
ger-açào dos Titãs, pois seu pai, Hipe1,ião e sua mãe Theia e1,am 
filhos de fü,ano e Gaia. Além de ter--se unido a out1,as 
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mulheres., Hélio., do casamento com Perseida, teve quatro filhos: 
Cil'ce, Eetes., Pasífae e Pe1'ses. Seus filhos e toda a sua 
descendência sofrem de uma maldição lançada p01' Afl'odite por 
ter sido Hélio o responsável pela divulgaçã.o do seu adulté1'io 
com A1,es , o deus da gue1'ra, como Homel.'o nos canta com humor na 
Odisséia (VIII, 267-367). E poP essa maldição que Medeia, neta 
desse deus: sofre ao ser· despl"ezada por· Jasãof seu esposo 
amado. E possivel que Mitnner•rno tjenha cantado scbr·e o a1no1" d8-
Jasã.o e da jovem MedéLa. ao se l'epm'tar ao mito do velocíno de 
OUI'o., n1.as não nos civ"•''OU nenhum f1'a•·mento ' -o - ;:, - que evidenciasse 
relação desse mito com um tema amoroso. 
Encontr·::1.n1-se> ent,ret..an.t.o �  1'ef·e1'éncías nlito1ó�·icas no 
pl'oêmio de elegias de ca1'àter histó1'ico_, confo1,me nos diz 
Pausànias 9 ,  29, 4 ,  em que o poeta faz distinção ent1'e duas 
g·er•d.çôes de Musas: as mais antig·as, filhas de u1,ano e as t)tais 
novas, filhas de Zeus. Hesiodo conside1,a as Musas filhas de 
Zeus e J,;, Mnemósine: 
K),.t:·t.� T '  EVTiprr:') TE.· e;/' .. c LÓ.  TE" Mci\noµéixr, TE: 
Tcp·,p q:0Í:,r1 , "Epc.:Tv, T±:: íloAJµv -.6 T' Ovpo.i.> L YJ u: 
" , ,  ' / .;li, ' e. / 
KaU, LôT!1') ft' Y/ ÓE npo,pt:pEOTCI.T Y/ &OT LV C\T!OtOEWl.>. 
<Teogonia, v. 75 -79) 
Tais coisas as Musas, habit,ant..es do palácio olímpio, 
a 
cant..avam as nove filhas nascidas do g1'ande Zeus: 
Clio , Eutet'pe., Thalia, Melpõmene , 
Terpslco1'e, El'at..o., Polymnia, U1,ânia e 
Caliope, que dentre todas é supet'iot'. 
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Essa genealogia é a mais tl'adicional., pois papecem ser poucos 
1)s poetas, der,t..r·e os quais estã.o Mimnel'mo e Fücman, que most..Pam 
as Musas como filhas de u1,ano e Gaia, con1·01'me o frag;ment..o 
13\i. 
Esse t..ipo de diver·géncia errt..re os poet..as par·ece ser· 
uma const..ant..e, pois em out.r·o ft·agment..o. o 19\v',. há uma 
refer·ência de que Mimnermo, Hesíodo e F'lndaro discordam a 
r·espeit..o do número de filhos de Niobe., filha de Tântalo e irmã 
de Pélops. Niobe, t.endo-se gabado de que er·a super·ior· à Letéi , 
r·ecebeu como vingança à sua of°ensa a mor·te de todos os seus 
filhos: os rapazes for•am alvejados por Apolo e as moças, por· 
Artemis. Os filhos de Niobe ficaram sem sepult.ura, segundo a 
Ilíada <XXI\/., 599) ,, dur·ant,e dez dias, e no décimo primeir·o.. os 
próprios deuses os ent..er·rar·am. 
O fragmento 21 W trata da mor·t.e de lsmena., ir·mã de 
Antígona, sobr·e a qual haveria duas ver·sões. Uma diz que as 
duas irmãs ter•iam sido queimadas no templo de Her·a por· 
Laodamante, filho de Etéoc:les; e a outra, á qual Mimnermo fez 
r•eferência, afirma que Ismena foi morta por· Tideu., dur·ante um 
encontro amoroso entr·e ela e Theoclymeno, um jovem tebano. 
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Mel'ece 1'efel'ih1cia, ainda., o infol'me de Ze1l6bio (fl,. 
21a\v) 
o'L i'o: "Z" em algum luga1' de sua obl'a, pode tel' abo1'dado o mi to das 
Amazonas , mulhe1'es gue1'1'eÍl'as que vi viarn nas planícies da 
ma1'gem esque1-da do Danúbio., vizinhas dos Citas. Elas se 
gove1'navam sem a ajuda de homens, unindo-se a eles de vez em 
quando pa1'a ga1'antfr a pe1'petuaçã.o da l'aça. Mutilavam ou 
cegavam as Cl'Ü'inças do sexo masculino, conse1'vando apenas as 
meninas a quem amputavam um dos seios pa1'a que pudessem manejai' 
o a1'co habilmente. Na Iliada, VI., 186 , no episódio em que 
Glauco e Diomedes se l'econhecem no campo de batalha., há uma 
refel'·ência a essas lendà1'"ias gue1"t"eÍ1 ..as: 
To / ' / 
I :, / 
r-pl.. TCV cn) •�C'.!.T$IT�1f.Y!...1EV :,Aµo.("ovets C!.1fT L C!.VE L pci.s 
Em tel'ceÍl'O luga1', matou as vü-is Amazonas 
Ent.i,etanto., nâo é possível afil,ma1' se o tom do 
pl'ové1'bio citado po1· Mimnel'mo é amol'oso ou il'ónico já que 
desconhecemos o contexto em que a exp1'essão é emp1'egada. 
No f1'agmento 18\s/, há uma citação de Ateneu de que 
Minmermo teria feito referência a Daites (.ó.alrr,s), he1'ói 
t1,oiano., possivelmente o pe1'sonagem-figu1'ante da Iliada VIII., 
v. 275, Daitor (A�'t(rwp). Acerca desse fragmento, a t1,adiçã.o 
1'1âo faz nenhum comentá1'io. 
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4.3 - Outros F1'agmentos 
Depois de isolados os Ú'agmentos de temática amo1'osa 
e de t,emàUca hist61,ica e mitológica, ainda sob1'am uns poucos 
fl,agmentos que 11ã.o podem se1' classificados num grupú definido, 
pois alguns dos vet"sos de Min1ner-n10 fo1"a1n citados e1n g1"21rnât.íca.s 
e léxicos pl'io1'iza11do assim a parte lingüística sem se impo1'ta1' 
com o seu cont,eúdo temático. 
O t·r·agmento 7vl, citado na Antolc,gia Palatina 9, 50, 
c:om a indicação: M tpt·/pµov • 
<Tr·ad.: De Mimner•mo: rec:omenclaçâ.C> par·a viver com liber·dade) 
e atribuíclc, ao poet.�.. Mimnermo: 
. / 
TTOA L T�V 
:.,/ . .  / - :,.1. .;I /  :) ,,... 
:':.�1\J. . ôS' T t. S OE. >l( .. t:1tt.i.).$' .� (.;t}._}.._CJS C".µE L VôV .f.·pE.. :... . 
Esses mesmos ver·sos fazem par·t.e ela Theog-niclea, v. 
795-6 na edição de 'west ..• apr·esentando algumas poucas alt.eraç:ões: 
Alegra teu cor·aç:ão: dentre os cruéis cidadãos .. 
um falar·á mal ele ti.: out.r·o, melhor· . 
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Esse distico tr,ata da opinião publica que muitas 
vezes se divide: uns falam mal, outros bem. O emp1'ego do 
adjetivo ,S,,an\.s',,,,;0�v. que pode sei' ti-aduzido por cruéis, a 
pa1-tfr de sua etimologia <àuc p1'efíxo que t1'az idéia de 
dificuldade; que indica sofr·itnento ,. dOl' ) ,  int,ensifica o 
fato da opinião dos cidadãos podei, causai' injustiças, po1' nem 
semp1'e cor,responder, à verdade , já que é totalmente a1,bítrà1·ia. 
A esse r·espeit.o} Arquiloco de Paros t,ambém í'ez um julgamento 
semelhante, ao dizeP que ninguém pode vivei' completamente, 
preocupando-se com as rep1'eensões do povo: 
(ArquHoco, fr·. 14\\') 
Esimide, preocupando-se com a repreensa.o do povo 
1únguém poderia gozai' completamente muitas coisas desejáveis. 
O fragmento l:lW citado por Estobeu (3. 
Õt/' .. rr&E Ír1 6.i rra..pÍ01:w 
ao� �c�L $µo (\ nc.;vTW1.) xpYJµa 6 t 1tatÓTct1:ov. 
a verdade esteja presente 
para t.i e par,a mim, o bem mais justo de todos. 
11. 12) 
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Nesses versos, há a associação da ve1,dade , que está 
sempre p1'esente, à justiça. Assim, Mimnet'mo, ao caract.e1'iza1' a 
ve1'dade como o bem mais justo de todos, pat'ece imbuil' sua 
poesia de um ca1-át,er moral, que n�.o constituiu uma tónica em 
sua p1-oduçil.o. A palavNi cuja 1'aiz /\.ô(&- e a mesma da 
do ver·bo 'J, c'l.f1)�Q,�,.i ... 1 -escondeI',. s:ig-nifica_+ pela etünologia� aquilo 
que não pode ser escond·i.do. Dai o sentido usual estai' 
relacionad<:> à palavra verdade. 
Compõem os fr·agmentos 15W e 16\,J versos que serviram 
como exemplificaç:ão da palavr·a (-J0i; LS no:;: léxicos etimologicos 
Magnum e Genuinum. 
De acor-clc, cc,m o ver•bet.e., a palavr•a Bc></; , s  significa 
Assim, citam-se como exemple, 
dois ver·sos cio poeta Mimner·mo: 
I ·  :}/ 
(k,� l S' 6 :(6 l 
<fr. 15vn 
I 
;r.·-::ú,.� .. rr·.�·· ·  
.::i ' :, t e , 
CtpJ"W· .... cns a t c t.  (kx( t.os t cµEi.,cn .. .  
(fr. 16W) 
O fr·agmento 15vl cor-r-esponde à exemplificação do 
sent.ido primeiro da palavr·a (J,i� l S  equivalente a pr;µn <fama). 
No seg-ur,do exemplo, o significado dessa palavra, em 
genit.ivo (f3d.ç L os),  corresponde à pnms - discurso, palavra. 
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O fragmento 17\,f foi constituído a parti!, d.;, wn 
escólio da Il-iada, 1'efe1,ente ao ve1'so 287 do canto XVI_, onde se 
menciona que a Peõnia possui uma famosa raç,3 de cavalos. A 
l'eferencia de Mimne1'mo aos famosos cavalos desse povoado da 
Maced<'.ínia coaduna-se com o que é dito na IUada (XVI, 287) 
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Pàtl'OClo foi o pl'imeÜ'C a lançar e bt'ilhante virote 
direto no :neío.� onde agitava:n-se en1 :naior- 11u1ner·o l 
junto .ã super·ior· nave do niag-nãnüno Pr·ot.esilaos_� 
e ;Eitín�íu Pyr·echrne.� que os cav;�!eír•os encou1,açados da PeõnL.:1. 
conduzí1'a de Anúdon a par·t.ir do l'ÍO Axio_, de lal'bº cu1'so 
5 - RESSONANCIAS DA POESIA DE MIMNERMO 
O deco1'1'e1' implacável do tempo, que tudo transfm'ma., 
foi semp1'e objeto de pl'eocupaç.âo pa1'a o se1' humano. Essa 
constataçáo pl'ovoca uma angústia que varia de intensidade de 
aco1'do com o entendimento de cada indíviduü. Tatnbérn os prazel't!S 
da vida, dentre eles o amo1' , const,ituem p1'eocupações de todo 
homem. Assim, alguns poetas, dentre eles Minme1'1110 , busca1'am 
exp1-essa1', em seus ve1'sos, esses sentimentos e p1'eocupações 
comuns ao g;ene1'0 humano. 
Os temas do amor e da fugacidade da juventude, 
r•ecor·r·entes na obr·a de Mimner·mo, podem ser·, pois, consider·ados 
universais, pois têm sido focalizados sob vàr·ios pr-ismas por 
muitos poetas em diver·sa:c:, epoc:as. Algun::: poet.as da Antigüidade , 
que conheceram sua obra, seguiram-lhe o::: passos.: out.r·os., de 
épocas post.erior·es , desenvolveram esses temas , de modo di ver·so ., 
mas sempr·e expressando a angústia motivada pela cer•teza da 
brevidade do tempo, que reduz os moment,os t·elizes destinado:;;, ao 
gozo cios prazer·es ela vicia. 
Um dos poetas que elegeram Mimnermo como modelo foi 
Antímaco de Colofon, poeta do século IV a. C., que r·euniu 




como Mímne1•mo em Nannô. Pa1'"' esse fato pode-se invoca!' o 
testemunho do poeta alexa.nd!·ino Posidipo, que num de seus 
epig1·amas faz l'eferéncía aos dois poetas e a suas musas: 
N ' / ) / _ ! \ / 
Ncu.ivo"l)S 1tcu Auóns $-r[L)::E !.  c..�1Jo_,. •'!<..··u ti-:-��p.s2tcu."!"ro-u 
. / \ � / I 
ML ,W2...>Sp,uo·)J }tt.'-:t L  TO·u r_'YO(f..-:,pCVQS .:>AVT L µa.xo·u. 
Posidippus. epigr. 9. 1-2 (Anth. Pal. 12. 168) 
A Nannõ e a Lyde, b1·inda às duas , uma do a1·1·ebatado1' 
Mimne1•mo, a out1·a do sensato Antimaco 
Dentl·e os fl·agmentos elegiacos de Antlmaco, não se 
conehece 11enhum que pa1·eça seguir a temática amo1·osa de 
Mimne1•mo. Os fragmentos provenientes de Lyde dizem 1•espeíto 
apenas a temas mitológicos, como os mitos de Jasã.o e Medeia e os 
A1'g-onautas:. 
Quant.c, à temàt.ica amor·osa, podem-se citar· oc· versos do 
poeta Simônides de Céos que, à maneira de Mimner-mo no f"r·agment.o 
1 w, enf"atiza a impor·t.áncia dos pr·azer-es na vida, usando a mesm�� 
técnica de inter-r·ogação r-et.6rica: 
/ \ ,:: .• � I 
T L.S ya.p OtOCVCXS C!.TCp 
·&vciTW�-' (3(os rro-8-&- :..vôs � rro {� T Upô:vv L S ;  
(fl· . 71. Edmonds (1964)/ 
LYRA GRAECA <H•G4\ v .  I I ,  p .  322. 
Que vida humana, que podel', 
é desejado sem pl'aze1''? 
Sem ele a et.e1'1üdade dos deuses não é invejada 
Dent1'e os poetas latinos , foi Quinto Ho1'àcio Flaco , 
aquele que sem duvida conheceu melhor· a ob1'a de Mímermo. 
Hor•ácio.� ao dar un1 conselho a Nunúcio pal"3. vi� . ..,er· ;.=t.lllúl"osa:nent.e t 
cita o nome de Mimnermo: 
Si , Mimner-mus ut.i c:enset., sine amor-e ioc:isque 
nil est, iuc:undum, vivas in amore ioc:isque. 
(Epistola I 6, 65)4 
$e} con10 julga Münnel'9Jno.,. s:em. amor- e diver·sâ.o 
nada é agr·adá.vel.� deves viver• ein an1ú1" e diver·são. 
Esses ver·sos evocain o pr·írneiro distíco do f1'agn1er1to 1 \v de 
Mímne1'1110., segundo o qual, a vida sem a àUI'ea Aí'l'odite não tem 
valor-. 
Na ode 30 � Horácio também r·e lacicma o amor· à 
juventude, ao evocar· a deusa do amor e da beleza, Vênus: 
Apud ELEClY AND IAMBUS (1969). v. l, p. 86. 
O Venus , l'egina Cnidi Paphique , 
spel'ne dílect.am Cyp1'on et. vocantís 
t.u1'e t.e multo Glycerae deco1'am 
tl'ansfer in aedem. 
F'e1'vidus tecum puel' et. solut.is 
g1,atiae zonis pl'opel'entque Nymphae 
et pal'um comis sine te Iuventas 
Mel'CUl'iusque. 
{Ode L 30) 
D Vênus � 1'ain.ha de Cn.ido e de Paros� 
deixa a tua dileta Chipre e t.1,anspor·ta-t,e 
à bela mo1'ada de Glyce1'a que te chama 
com muito incenso 
O menino a1'dente e as Gr-aças com soltos 
cínt.os., se apr·essen1 cont�ig·o.� e as Nínfas 
e a Juventude, pouco afável sem ti, 
e Met'CUl'io. 
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fazem par•t.e do séquit.o de Vénus. a divindade latina 
cc,r·r·espondente a Af·roc!it.e, Eros, 









MercUr·io., ao auxiliar· Júpiter· em suas aventuras 
junta-se aos seguidores da bela deusa. 
amorosas, 
Horácio, ent.ret.anto, não focaliza a fugacidade da 
juventude e os hor·r·ores da velhice, t.al como Mimnermo. Mostr·a 
que a vida é br·eve e por· isso deve ser· aprovei t.ada 
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intep'almente. Na Ode 11 do liVl'O L o 
"carpe diem" é enfatizado: 
Tu ne quasie1'is (scil'e nefas) quem mihi., quem tibi 
finem di dedet'int, Leuconoe, nec Babyloníos 
temptaris nume1'os. Ut, melius quícquid e1'it pati! 
Seu pluris híemes seu ti,íbuit Iuppite1' ultimam, 
quae nunc oppositis debilitat pumicíbus mare 
Tyr1,henum, sapias, uina líques et spaUo bpeui 
spen1 longatn t'eseces. Dum. loquin1u1·, fuge1'i"t inuida 
aetas: ca1'pe diem, quam minimum credula postei-o. 
(Ode I, 11) 
tema 
Não busques (sabei• ê· p1'oibido), 6 Leucônoe., que fim os deuses 
1'eserva1'a.n1 a n1i1n.t a ti.; nen1 os babilônios nl.une1 ..os 
inter1'ogues. Como se1'à melllOl' supo1•ta1' o que que1' que seja! 
Que1' Júpite1· nos dê ainda mil ilwePnos , 
quer venha a concedei' apenas este último, 
que ago1'a estilhaça o mar Til'1·eno nos penhascos, 
sê sabia, fíltN, os vinhos, po1• causa do b!'eve tempo, 
do 
não concebas longas esperanças. Enquanto falamos., o tempo invejoso 
te1'à fu;i;ido. Ap1·oveita o dia de hoje e confia pouco no amanhã. 
Nessa ode ho!'aciana, os homens most,1,am-se 
completamente igno1'antes de seus destinos. O futu1'0 ê ince1·to e 
não pode sei' planejado; a vida ê curta e o tempo, fugidio. Em 
vista disso, o poeta p1'opõe uma solução: a de se vivei· o 
momento , sem pPeocupa1·-se com o dia de amanhã. O "ca1'pe diem" 
pa1'ece exp1,essai· a solução encont1•ada pelo homem pai•a supe1·a1· as 
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ang;ústias, tâ.o bem exp1'essas poP Mimne1,mo., ace1'ca da fugacidade 
da juvent,ude. O carpe d·iem hoPaciano é a exp1'essào plena da 
exoPtaçào à vida e ao amo1' que Mimne1'mo apenas sugeriu nos seus 
ve1'sos de exaltação à juventude. 
O cur·so do t.empo, sendo inexorável .  r·eleg-a à vida a 
brevidade: a juventude segue-se a velhice, à vida segue-se a 
morte. A partir dessa const.at,açã:o, é possível depreender· 
sentiment.os antagónicos como a despr·eocupaçã:o com o fut.uro e a 
angüst.ia por esse mesmo fut.ur-o. No âmbit.c, da Lit.er·atur·a 
Brasileira, pode-se dest.acar· o poet.a do século XVII . Gr·egório 
de Matos, que ret.c,ma o tema do "carpe diem" ,  segundo a estética 
do Bar·r·oco., expr·essando de t·or·ma pessimista a brevidade da vida. 
No sc,neto "a Maria dos Povos., sua í .. ut.ura esposa" ,  observa-se, 
nos dois últ,imo:", versos do primeiro quarteto, uma construção 
par·alelíst,ica e metafórica, justapc,ndo a beleza 
element.os da natureza: 
Discr•eta., e formosissima Mar·ia, 
Enquant.o est.amos vendo a qualquer hora, 
Em tuas faces a rosada Aurora, 
Em teus olhos e boca e, Sol, e o dia: 
feminina e 
A rosada Am·or·a., o Sol e o dia r·epresentam a luminosidade da 
juvent.ude também pr·esentes em Mimnermo (cf. fr. 2W e 5Vl - aôh, cs 
o I 
YJ&"/<. L O 'U).  Também a referencia mitológica a Adéirds ., jovem de 
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beleza supe1-io1' ado1-ado e p1'ote,?;ido de Af1·odite, no segundo 
quarteto, refor,;a essa luminosidade e fI,esco1' cal'acte1'isticos da 
juventude: 
Enquant.o com gent.il descor·t.esia 
O ar·, que fr·esco Adônis t.e namora, 
Te espalha a rica trança voadora, 
Quando vem passear-te peb t·ria: 
O par•alelismc, encont.r·ado no pr·imeir·o quar·t.et.o, as 
metáforas e o par·adig-ma mi tico do segundo têm como finalidade 
exaltar a beleza e também most.rar· os efeitos do t.empo nessa 
mesma beleza_, nos dois tercetos: 
Goza, goza da flor da mocidade_. 
Que o tempo tr·at.a a toda ligeireza 
E imprime em toda a flor· sua pisada. 
Oh não aguardes_, que a madura idade , 
Te converta essa flor., essa beleza_. 
Em terra_. em cinza, em pó, em sombra. em nada. 
Nesses ter·cet.os ,  o emprego do imperativo , evidenciando 
a funç:l.o apelativa do poema, retoma o tema do "car·pe diem" em 
toda sua plenitude: Goza., goza a flor· da mocidade/ ... não 
aguardes, que a madura idade/ te converta essa flor, essa 
beleza/ Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 
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de Mat.os, ao justificai' o quant.o é bl'eve a vida, cont.1'apõe a 
juventude à vellúce., ati,avés das e:{pt'essões a f101' da mocidade e 
a madul'a idade. Tal como em Minme1'mo , a beleza e a sensualidade 
estâ".o associadas à juvent.ude e t'ep1'esent.adas pela flot' , de 
efêmet'a existência. O envelhecimento vai desfigm'at)do o rost.o e 
o COl'Pº paulatinament.e (cf. Mi1nne1"n10_, fl>.5\,', CO?l1ú 
evidencia a g1'adaçáo no último verso do soneto. Vel'·i:fíca-se, 
com isso, a t.ransfopm;:,cáo ctc!ica da mat.ê1-ia, a que o cot'po 
humano, como todos os set'es vivos , est.à sujeit.o, e o últ.imo 
vet'so desse sonet.o ., seguindo a tendência de 
t'eligiosidade, dialog;:, com a passagem biblíca: "Dú pó viest.e, ao 
pó volt.at'às". 5 
�'las, a ação do t.e1npú :- que nos ser·es vivos se mos:t.r·a 
sob a for·ma de enveU,ecimento, não se r·est.r·inge a eles.: exerce 
seu poder· sobre o que e�;ist.e no mundo .. t.r·ansfor·mando t.udo pelo 
amadur-eciment.o ou pela c:or·r·upç:âo. Assim , ciclos ant.it,ét.icos se 
e�:t.abelecem: 
Nasce o Sol, e nào dur·a mais que um dia, 
Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em t.r-ist.es sombras mor-r·e a for-mosur-a, 
Em cont.ínuas tr-ist.ezas, a alegr-ia. 
Oênesi..sJ 9J iY. 
f'o1'ém, se acaba o Sol, pot' que nascia? 
Se é tão fo1'mosa a Luz_, po1' que não dut'a? 
Como a beleza assim se tl'ansfigU1'a? 
Como o gosto da pena assim se fia? 
Mas no Sol_, e na Luz falte a fil'meza, 
Na fol'mosu1'a nã.o se dé constância, 
E na aleg1'ia sinta-se t1,isteza. 
Gotneça o inundo enfirn pela ignor,2tn.cL.:1, 
E tem qualquer· dos bens po1' natu1,eza 
6 A fí1'meza somente n;;, inconstancía. 
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Nesse out1'0 soneto de Gr·eg61·io, os questionamentos que 
assinalarn as antiteses nascer• x ttlOl'l'er·_t for•n1osu1 ..a x fug-;.:1.cidade_,. -
beleza x transformação, p1'aze1' x dor, l'evelam a aflição do homem 
bar·l"OCO. A pr•ecar-íedade das coísas no inundo como a ü1cúnst.ãncía 
do Sol_, da Luz e da beleza detel'mina o paradoxo dos sent,ímentos 
do eu-li1,ico que expel'Ímerit;;, a tristeza na aleg1·ia. 
Cotnú ;=ts a.nt.it.eses se1"VÍl"an1 para expl'=!'Ssa.r a an.g-úst ...ia e 
o espil'it,o dilemático do homem bat'l'OCO , a mesma temática d;:, 
efeme1'ídade de todas as coisas e do "ca1'pe diem" pode sei' 
encontrada no Al'cadísmo sob uma out1'a ótica , ainda que seguindo 
os motivos e a forma dos grandes auto1'es clássicos. Compl'ova-o 
Esle S'On-9l0 vem "Mor,:1.li.::.a. o poeta. 
nos oci.dsril-.s do sol ·:L i.:riconstô ..nci..a. do:c: bens do mundo·· 
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a p1·imeil·a pal't,e da L ira .\"III dê Ma1•ilia de Díl'ceu, poema de 
Tomás Antõnico Gonzaga que, seguindo os cânones da estética 
a1·cádica tem sua ambiência composta por alguns .:,lement,os 
bucólicos. 
No inicio do poema, podem-se depr•eender· tr·ês 
constatações: a) tudo é inconst,ante (v. D; b) o futur·o é 
incerto (v. 2); c) os opost,os são sucessivos (v. ::: 4) :  
Minha bela Mar·ília, t.udo passa: 
A sor·t.e deste mundo é mal segur·a_: 
Se vem depois dos males a vent.ur·a, 
Vem depois dos pr•azer·es a desgraça. 
Estão os mesmos Deuses 
Sujeitos ao poder do ímpio Fado: 
Apolo já fugiu do Céu br·ilhant.e, 
Já foi Past,or· de gado. 
Pode-se observar que _, nos versos cio poeta mineiro , 
r•essoam os ecos da ode horac:iana- 11 e t.ambém os cios f'r·agment.os 
de Mimnermo, cujo eixo t.emátic:o é a br·evidade não da vicia, mas 
da juventude. E int.er·essante r·essaltar· a alusão ao deus Apolo 
que vagou pela terr·a pastoreando o gado do r·ei Admet.o por 
clet.erminação de Zeus. Essa r·efer·ência enfatiza a concepção de 
que o Fado, ele poder implacável, à semelhança da Mo cpc., 
inexorável ,, ê capaz de súbmeter· a todos. Assim, o poeta ár·cade 
se vale dum paradigma mítico para justificar· a condição de 
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past.01' do sujeit.o da enunciaçã.o., simples e sujeito ás incel'tezas 
do dest.ino. 
No ent.ant.o, para os mort.ais, é dest.ino cert.o, a morte, 
r·epr·esent,ada em Mimner·mo por· uma das negras Kc1p,cs., que t.oma o 
maior· bem humanc,: a vida. 
A devorant.e mã:o da negra Mor·t,e 
Acaba de roubar· o bem., que temos; 
At.é na t.rist.e campa nã.o podemos 
Zombar· do braço da inconst.ant.e sorte. 
Qual fica no sepukr·o. 
Que seus avós erguer·am., descansado: 
Qual no campo, e lhe ar·r·anca os t·r·ios ossos 
Ferro do tor·t.o arade,. 
Com a mort.e a espreit,ar· os vivos, c.onst,at,a-se c, quanto 
frágil e br·eve ê a vida. Por esse mot,ivo , uma r·esolução é 
t.omada: já que os dia:c, da vida sã.o breves., que eles se tornem 
mais pr·oveit.osos. Começ:a a� evidenciar-se ent,âo o 1 1car·pe diem '\ 
que ser·á desenvolvido at.é o fim da Lira. 
Ah! enquanto os Destinos impiedosos 
Não voltam cont.r·a nós a face irada, 
Façamos, sim façamos., doce amada, 
Os nossos breves dias mais dit.osos. 
Um coração que, frouxo., 
A grat.a posse ele seu bem dif·ere, 
.?',., 
A si, Ma1•ili'=',· 3· si próp1'io l'ouba, 
E a si própl'io fe1'e. 
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O tema do car-pe diem est.á pr·esente, sobr·etudo, na 
quar-ta est.r·ofe, com a exor-t.açâo aos pr-azer-es do amor e a 
constat,aç:ão da in·emediável passagem do tempo: 
quarta 
velhice: 
Ornemos nossas t.est.as cúm as ílor·es, 
E t·açamos de feno um br-ando leito ., 
Prendamo-nos., Mar·ilia., em laç:o est.r·eit.o, 
Gozemos do prazer· de sãos Amor·es. 
Sobr•e as nossas c.abeças, 
Sem que o possam deter· , o t.empo corre; 
E p�-1ra nós o tempo, que se passa., 
Também, Mar-ília, morr-e . 
A ant.inomia vida e mort.e, que !°oi uma c:onst.ant,e at.é a 
est,roü, do poema., juntam-se 
Com os anos, Mar•ilia, o gosto falt.a, 
E se entorpece o corpo já cansado; 
Trist.e o velho cor·deir·o está deitado, 
E o leve filho sempre alegre salta. 
A mesma formosur•a 
E dote, que só goza a mocidade: 
Ru(;am-se as t·aces, o cabelo alveja, 
Mal chega a longa idade. 
os infort,ünios 
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Essa quinta est,1,ofe, tal como ocOl'l'e nos f1,agmentos 
1V, 2\l e 5\/, de Mimne1'mo , desc1'eve os efeitos da velhice na 
mente e no col'PO., que se contPapõem às qualidades dos jovens 
como o vigor, a aleg1'ia e a beleza. 
O poet.a., com o for·t.e argument.o da t.ransfor·maçào do 
viço da mocidade em decr·épit.a velhice,, convid�i sua musa a gõza.r-
os prazer·es do amor enquanto ainda exist.e juvent.ude. 
Que havemo:::� cl"e:sper·a1· , Mar·ília bela? 
Que 1.lâ.o pàssando os flor·escent.es dias? 
As glór·ias., que vem tarde, já vem frias _; 
E pode enfim mudar·-se a nossa estrela. 
Ah! nã.o, minha Marília., 
Aproveit,e-se o tempo, ant.es que faça 
O estrago de roubar ao corpo as fc,r·ças ., 
E ao semblante a graç:a. 
"Aproveite-se o tempo" ,  eis a t.r·aduç:ão da expr·essão 
latina carpe cliem., que conclui essa pr·imeir·a par·t.e dessa L ira 
ár-cade. 
No Romantismo, embor·a não se utilizassem tópicos 
clássico:;;: como modelo, encontra-se, num outro contexto, o tema 
da fugacidade da vida. A obsessão pela mor·te ., car·acterística 
marcant.e da corr·ent.e ultra-romântica, r·elega â vida a br·evidade, 
mas o amor·, sempre idealizado, não pode ser gozado e então fica 
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envolto numa at,mosfel'a de sonho e fantasia. Assim, o tema do 
carpe díem nã.o constitui uma ca1'acte1'istica desse estilo_, pol'ém 
não dei,-;a de tel' sua e,-;pressão ent1'e os l'omântícos. ô poema 
_4mor e vinho, de Fagundes um dos Pl'incipais 
Pep1'ese1,tantes da segunda ge1'ação do Romantismo, apresenta esse 
tema: 
Amor· 'ª- vinho 
Cant.emos o amor· e o vinho, 
As mulher·es, o prazer; 
A vida é sonho ligeiro., 
· Gozemos at.é morr·er . 
Tim, t.im, tim, 
Gozemos at.é morrer. 
A ventura nesta vida 
E sonho que pouco clur•a.: 
Tudo fenece no mundo., 
Na lousa da sepult.ura. 
Tim, tim, t.im., 
Na lous[� da sepultura. 
Não sou desses gênios duros, 
Inimigos cio prazer·., 
Que julgam que a humanidade 
Só nasceu para morr·er. 
�- Tim, tim, tim,. 
Só nasceu para mor·r•e:r- . 
. .:'-.:, 
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Esse poema canta os p1'azei>es da vida: o amo1' e o 
vinho, evoca as odes de Alceu e de Anacl'eonte. Mas_, é a 
comparação da vida com o sonho, b1'eve e fantasioso, que nos faz 
lembPal' de Mimne1'mo que tN,ça uma compapa,;ão simila1', no 
5V, entre a juvf!ntude e o sonho_, l'essaltando 
precipuamente sua nat,uPez,;, comum: a fugacidade. f'l'•opôe-se un1 
b1,inde aos p1'aze1'es da vida com o estribilho Tim, Um, tím, sem, 
contudo_, esquece1'-se da presença da 11101,te. 
Tanibém no Mode1'nismo, o tema da fugacidade cb vida e 
d.a ju·ventude ainda encún.t.1';=t lugar· nas c6tnposi!;ôes d� nossos 
poetas. 
singelos 
E o caso de Cecília Meil'eles que 1,os deixou estes 
versos: 
Retrat,o 
Eu não tinha est.e r·ost,o de hoje, 
as:sim calmo . assim t.r-i�:t.e . assim magrq 
nem estes olhos tão vazios, 
nem c, lábio amargo. 
Eu não tinha estas mãos sem t·orça, 
t.ã.o paradas e frias e mor·ta:e::.: 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra. 
Eu não dei por· esta mudança, 
t.âo simples, tâo cer•ta, tâo fácil: 
- Em qv& espelho ficov perdida 
a minha face,· 
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Com um a1' melancólico., a poetisa desc1·eve, nas duas 
p1'ilneiras est1,ofes, as IW'il'C3S do tempo impressas no rosto, no 
co1'po e nos sentimentos. A ca1'acterizaçã.o da velhice nã.o é 
positiva: o l'osto é calmo , tl'iste , magpo; os olhos, vazios; o 
lábio an1a1"go; as mãos., sem fo1'ça, pa1'adas., f1'ias e mo1'tas ; o 
c.01"ai;ão � ine1"te. Nesse poema, o l'itmo dos versos assume uma 
fur1ção especial: 
t.,.r·és adjetivos que for·n1a1n utn;3l c;.:1dêncL:1:- n1ar•cando ;3l passage1n do 
tempo. Na Ultin1a est1·0fe� constata-se a t.1"ansfor•m.açâ.o d.:i 
juventude em matu1,idade: mudança que se p1'ocessou de modo tã.o 
impe1'ceptível, deixando em alib·um lugal' do passado a juventude. 
Como se pode obse1'vaP, poemas de épocas tii.o var·iadas 
at,estam a at,empo1'alidade e a univer·salidade dos temas da 
fugacidade da juventude e da velhice. São eles r•essonàncías� 
pode-se dizer� de alguns fr,agnir:-nt.,os de Münne1"n10.� que � no século 
VII a.C._, _j;� can.t.;,;1va os sentilnent.os e anseios iner,entes a todo 
ser humano. 
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6 - CONCLUSÃO 
A despeit.o de todos as dive:r-gências ace:r-ca da vida e 
da obra de Mimnermo, é possível inferir desse estudo algumas 
observações relevantes. 
Pode-se dizer· que Mimnermo foi um poeta elegiaco, que 
viveu dur·ante a segunda metade do século VII a. C., e era 
nat.uI·al de Esmü·na, hipótes,;, mais aceitável dentre os estudiosos 
moder·nos. 
De Mimnermo chegaram até nós poucos t·ragmentos. Mas a 
julgar-se pelas informações de escritores poster·iores ao poeta, 
sua produç:ão deve ter· sido muito maior. Depr·eende-se da leitur·a 
dos versos do elegíaco, que a despeito de ser connhecido pelos 
Alexandrinos atr·avés da antonomásia "poeta do amor", compôs, 
além das elegias de temát.ica amor·osa, poemas de cunho histórico 
e mit.ológico. 
De toda a sua obra, os fra(;mentos que mais se destacam 
sifo os que enfatizam- o tema do amor e o da fugacidade da "flor· 
da juventude" Para exaltar· os prazeres do 
amor, Mimnermo vale-se da relaçã.o antitética existente entre 
juventude e velhice, contrastando as qualidades inerentes à 
tenra idade com os infortúnios decorrentes do inevitável 
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envelhecitnento. Foi, entâo , possível l'elacionai.' o binómio 
Juventude/velhice a um dos p1'eceit.os teóricos de F1,eud., que 
ve1'sa sobre os dois p1'incipios que l'egulam o funcionamento da 
mente huumana. Um desses p1-incipios esta1'ia voltado pa1'a o 
pl'azer, a satisfação plena dos desejos; o utro l'efl,earía esse 
impulso básico , mostrando a realidade., ou seja, as 
possibilidades ou impossibilidades de se obter a sat.isfaçâo do 
deseje. E1n Mimnern10, essas duas fo1'ças antagónicas pa1"ece1n 
estar 1'epresentadas na sensualidade ca1,actel'istica da juventude 
e na i:npcissibilidade de se ·viver· plenatnente o amor• durante a 
v,;,lMce. 
Quanto aos fragmento::,, de temática histórica, pode-se 
ver·ificar que o poeta privilegiou o passado de sua rrt.>í-. cs ,  
contando os f'eitos dos seus antepassados. Há r·eferências . 
inclusive .  de que Mimnermó teI'ia composto uma obra que tratava 
da bistór·ia de Esmir·na, a Esmirneida. 
Conclui-se., também, com base nas informaç:ões de 
escritores poster·iores como Est.rabão, Ateneu e Pausãnias, que o 
elegiaco par·ece ter composto poemas de cunho mitológico. No 
entanto, conhece-se apenas alguns poucos dísticos que focalizam 
o mito do Sol e o de Jasão e o velo de ouro. 
Mas, é em decorr·ência das belissimas metáforas da 
juventude e da vinculação dos prazeres amox·osos á própria 
existência humana, que Mimnermo mereceu o epít.et.o de doce poeta, 
•.:,.,:, 
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confe1'ído 01-íginalmente pelo Cl'itíco alexand1·íno Calimaco. Com 
esta disse1,taçã.o,  ve1·ífica-se qu,;, o poeta 1-.;alm:nte faz jus ao 
Pode-se., entã.o, afirmar que o tema da fugacidade da 
juventude e da vida, aliado à exor·taçâo ao deleite das dádivas 
do amor, constitui C>S primeir-os indicias do carpe diem 
hor·aciano. o-.· temas privilegiados pelo elegiaco grego for·am 
cons:agr·ados c:omo 
/ 
TôITô t Hter·ár-ios e cul t,i v a dos por e 
geraçBes de poetas que buscaram nos clássicos a expr·essão 
universal dos sentiment.os humanos. E os ecos desse terna tão 
car·o ao poeta de Esmir·na encont.ram-se.  inclusive., na liter·atura 
brasileir·a, em pr·aticamente t.oclas as estéticas, comprovando., 
assim, o car·áter atemporal e universal do tema da efemeridade da 
vida. 
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mímeo Disser-tação de 
Mestrado em Lingua e Literatm·a Grega. 
RESUMO 
Est..a dissert..ação analisa toda a 
produção poética de Mimnermo. enfat.i­
zando a antinomia juventude e velhice. 
Ocupa-se ainda dos h·agment..os de temá-
t..ica histórica e mit..ológica. 
se o jogo int..ertext..ual eJit.r·e 
Examina­
a obra 
do elegiaco grego e a de out..r·os poet.as 
não só da Antigüidade Cl:�ssica mas 
t.ambém da literatura br·asileira., que 
elegeram como eixo temático a br-evida-
de da vida e da juventude. Apr-esent.a 
também a tradução de todos os fr·agmen­
tos de Mimnermo. 
MELO ,  Flávia Andr·éa de Albuquer·que . Os 
fr·a�ment.os de Mimner·mo . Rio de 
Janeir·o , UFRJ ., Faculdade de Let.r·as , 
1994 . 109 fl. mimeo Disser·t,ac:ão de 
Mestr·ado em Língua e Lit.eratura Gr·eg-a. 
RESUME 
Cet.t.e dissert,ation a pou1· object. 
d ·'ét.ude t.out.e la pr·oduc:tion poét.ique 
de T'-timner·mo , en r·ehaussant. Fant.inomie 
ent.r·e la jeunesse et. la vieillesse . 
Elle t.r·ai t,e aussi des fr·agment.s hist.o-
r·iques et. myt.hologiques . On examiner·.:::; 
le jeu int.ert.ext.uel ent.r·e l'oevr·e de 
Félegiaque g-r·ec: et. c:elle d 'aut.res 
poét.es de FAnt.iquit.é Clas�:ique . On 
s ·occuper·a aussi de Foeuvr·e de quel­
ques poét.es br·ésilien:c:: qui ont. comme 
t.héme cent.r·al la br·iévet.é de la vie et. 
celle de la jeunesse . On pr·esent.er·a 
en plu�; la t.r·aduc:tion de t.ous les 
fr·ag-ment.s de Mimner·mo. 
